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PORTO 3 DE MAIO DE 1865 
A agrienitura eo credito predial 


A' Companhia de Credito Predial. foi pre- 
sente 0 relatorio do snr. governador e parecer 
da commissão fiscal. | 

O illustrado cavalheiro que tem o lugar 
remo n'aquella empreza chamou a atten- 
ção dos accionistas para uma das partes mais 
importantes della, como é a dos emprestimos 
aos proprietarios. 
"Sobre isto julgou opportuno inserir no 
teu relatorioo quadro da divida hypothecaria 
tos diversos districtos, quer do continentó do 
reino quer das ilhas,conforme foi publicado no 
«Diario de Lisboa» de 1863 n.º 46. E' omap- 


pá que nagnelle anno inserimos, quando a fo-| 


a official esclarecea com esse importante tra- 


balho estatistico o debate já de muito tempo |' 
travado sobre as relações entre o solo e o ca-: 


pital. 


= Uma observação que o ear. conde d'Avila| 


preza livre. 


Que faz a Companhia de Credito Predial? 


rá mais prompto. Os proprietarios preferirão a 


- divida pelo systema novo de amortisação e 


— 


“que o privilegio não terá forças para effectuar 


juro módico ao alto juro por tempo indefini- 
“do. Os proprios capitalistas d'esses lugares 
preferirão tambem emprestar sobre letras by-. 
pothecarias, garantidas por uma companhia 
peitavel, a-confiarem seus fundos a parti- 
CUTE e e ca 
«su, PAPA dae serrenipoio monopolio? Por em 
quanto ainda não foi dado um'só passo. queo 
justificasse, E esperamos ir mosicando-pelo 
“decurso do tempo: 1.º que'o exclusivo não fax 
nada quea liberdade não “possa fazer; 2.º 


- 


mm 


ATO 0Ê etetombelcito 


algumas obras a que a concurrencia natural- 
imeênte havia de metter hombros. rox aa 
“+* Não dizémos isto por contrariar o succes-. 
so de empreza nenhuma. Pelo-contrario qui-. 
zeramos que os negocios da companhia de Cre-. 
dito Predial corressem de modo que ella e o 
publico tirassem excellentes lucros. Simples- 
mente havemos analysado e continuaremos a 
«analysar 0s passos d'esse importante estabele- 
cimento, fazendo o confronto d'elles com os'que. 
rasoavelmente se podia esperar que fosse dan-. 
do a liberdade. ss 
E' porém incontestavel que apezar dos de-. 
feitos do exclusivo, a Companhia de Credito. 
'redial, absolutamente fallando, pode sermui- 
«to util ao 'paiz,e auxiliar 'consideravelmente o 
desenvolvimento da nóssa agricultura. À 'gran- 
deza da divida hypothecaria actual não é o 
FRA: dig CUIDA SDL é 7 z 
unico limite marcado ás operações della; é 
-antes o dos primeiros tempos; o que pode vir 
“depois, é indefinido, porque é o progresso d'esse 
vasto campo, em que à libertação do solo ha- 
de ser potentemente feraz. | 
- Não cuidem, porém, os agricultores que 
tado depende dos estabelecimentos de credito. 
O capital não. dgindo; é simplesmente um ele- 
mento de grande valor; mas sea maior pru- 
dencia o não dirigir, ir-se-bão em inútilida- 
-des os-esforços, e em vez de lucro haverá 'pre- 


SO td. 


uigo. o [04 
--- "Tenham pois todo o aviso equelles que 
houverem de recorrer'ao credito para engran- 
vdecimento dos seus campos. 'Ha'proprietarios 
-que'se desventuram por comprar'inopportuna- 
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“ERCKMANN CHATRIAN 
(Continuado do n.º 102) | 


SL ft Eta 44) 47 
+ SEGUNDA PARTE. 


| 


| um producto bruto muito maior com augmen- 


taimbem da prúdencia, do fino, dá intelligen- 


póde dar. De contrario se turbam as noções 


mente ou por conservarem terras que não po- | bens do Estado e de patrimonio real. Para os 
dem esmeradamente cultivar. da coroa propõe a creação de um vinculo, uni- 
" Súpponham um proprietario que pede di- | co que ficará existindo na monarchia hespa- 
nbeiro para tentar uma cultura antes de at- |nhola: para os patrimoniaes deixa tal liber- 
tender ás condiçães do solo e do cima; outro | dade ao monarcha que nem sequer o obriga a 
que faz despezas de luxo na herdade; outro | sugeitar-se ás prescripções do direito com- 
que compra um terreno por preço demasiada- | main. 

| mente subido, Poderá qualquer d'ellés espe- Tem este projecto muita importancia poli- 
rar que o dinheiro que tomaram sobre a pro- | tica não só pelo que simplifica no futuro à si- 
priedade represente simplesmente um gasto | tuação respectiva da coroa e do Estado, mas 
que o valor da producção sobejamente re- | pelo que d'elle reverterá em proveito da rique- 
| compensará ?, Da certo não. Qualquer d'es- | z& ig e do thesouro. 

| sas operações representará um prejuizo, em a mesma sessão foi fixado em 100:000 
| vez de ser uma vantagem. 


' Prende-se com estás considerações aques- 


N 
4 


ser compradas por um pobre proprietario. | ram com immensos sacrificios,e solução a gran- 
Usará, p 


estão apenas divididas pelo muro tósco, ou 
pela sebe; e, entrando cada um com o seu 
campo como se fosse a acção d'um estabele- 
cimento industrial, peçam ao estabelecimento 
de credito agricola o que lhes for necessario 
para à compra de machinas, que abreviam e 
aperfeiçõam o trabalho, 

Não ha n'isto vislumbre de socialismo, 
nem pecha de utopia. E” uma reforma natu- 
ralissima, fundada na força que dá a união, é 
onde só divisamos vantagens. O exemplo 
uma vez dado, havia de ser semente para bo- 
nissimos fructos e para frondosissima- arvore, 
E não tem dificuldade nenhuma que não eai- 


gia precisa para luctar contra as paixões po- 
pulares que querem medir forças com as gran- 
des potencias maritimas da Europa. 

E' verdade que nas duas camaras da Ame- 
rica do Norte ba muitos homens eminentes que 
comprehendem perfeitamênte os interesses do 
paiz'e teem capacidade para os encaminhar pe- 
la melhor via. Não ha na constituição dos Es- 
tados Unidos nenhum artigo que se opponha à 
destituição de Johnson. Se Johnson não for 
Julgado bastante energico e habilpara a direc- 


| eminentes obedecerão : ao principio: «Salus 
DA-VOROO fr tn atfrane ena- test ger STA. cod popu 1 de DT po Er (=> + e ns | POr" anTtres , O 
questão. á n'um. pouco de tino e de bos energumenos da-grande republica com a au- 
Vontade: | Horicede de ums presidente auesaiha dar tran- 
O cd RSA NO CU TO RItEs à cat DT , 
- Quando esta reforma entrar pela pequena | quillidade a essa parte do Novo X 
propriedade, então ha-de a . agricultura dar 
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da Europa. - | 
Mayo futuro, que pertence a Deus, pede 

prudencia na impossibilidade de previsões in- 

falliveis. . ma “gr o 


to de producto liquido, quer absoluto, “quer 
relativo; o quetanto vale cómo dizer:'a'po- 
pulação será mais densa é mais prospera. 

* Escrevendo estas ideias tão. smgelas, é 
que hoje são triviaes rúdimentos na sciencia 
social, queremos entaminhar"a reforma que 
as emprezas de credi Agricola e fundiario | Norto & Belgica, ondeo estado de saude do 
pretendem fazer, e são destinadas a eficctuar. rei Leopoldo está de novo causando inquiéta- 
Queremos tambem mostrar que não depen- ção. Se, infelizmente, o illustrado soberano 
de tudo sómente dessas instituições, mas dos belgas for vitima dos padecimentos que a 
telegráphia tem anvunciado, ficará compro- 
mettida a dynastia belga? E' uma pergunta 
que a muitos occorre pelas razões seguintes: 
O herdeiro da coroa, duque de Brabarite, pa- 
dece de uma afiscção da medula spinal que a 
medicina qualifica como mortal; seu irmão, 
conde de Flandres, é surdo,e quer alguem que 
esse achaque o faça incapaz de reinar; a prin- 
ceza Carlota, imperatriz do Mexico, póde que- 
rer voltar à Belgica e resolver seu marido a 
dar de mão ao novo imperio. 

“Tudo isto, porém; é facil de destruir di- 
zendo-se que o duque de Brabantetem um É- 
lho e duas filhas, e por conseguinte não fica - 
ria compromettida a dynastia, quando mesmo 

e Eng Ega - asua afíecção mortal não o deixasse dirigir 
Revista da politica externa | por largos annos os destinos da Belgica, 

“Foi approvado sem discússão, na camara | | — Da Italia sabe so, apesar de dizerem al- 
dos deputados hespadhoés, o projecto de lei de | gumas folhas italianas o contrário, que a mis- 
desamortisação do real patrimonio. Abraça | são do snr. Vegezzi na corte de Roma teve 0 
dous principios muito diversos a respeito de | mais satisfactorio resultado; e que os saltea- 
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Ameriça do Norte, passaremos da America do 


cia, e da actividade dos homens que possuem 
os predios rusticos e urbanos. E” precigo 
dar a cada um a parte que lhe conspete, a 
fim de que os melhores principios se não des- 
acreditem perante o publico, e ninguem es- 
pere dum facto economico mais do que elle 


vulgares, e se prepara mal o caminho para 
mais importantes reformações. | 
Por ultimo relembraremos ao governo 
que não se esqueça da grande responsabili- 
dade quefaz cahir sobre elle cada dia que 
passa sem se organisar tudo que é mister 
para ser posta em pratica a lei bypothecaria. 
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com mau modo : 
“»+D'onde véem vocês? | 
—Do Monte de 8. João, meu tenente, res- 


que eram francezes. O official perguntou-nos | sobre a estrada dos Quatro Braços e sobre a 


batalha ; piscava os olhos e mordia os beiços. 
Os outros andavam de um lado para outro, 
arrastando as espadas e sem darem attenção 


pondi eu. ao interrogatorio. Por fim disse o comman - 
—De que regimento são? dante: | É qua 
—Do 6.º de ligeiros. —Sargento, esses dous homens entrarão | 
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ção dos negocios da republica “esses homens |. 


| = — Assim como passâmos da Hespanha á | 


dores, apertados pelas tropas francezas, ain- 
da apparecem ás vezes ás portas da cidade 
eterna, mas já não se aventuram a saltear a 
provincia de Frosinone. 

—À Prussia não dá grande importancia 
aos protestos da Austria contra o seu estabe- 
lecimento maritimo na bahia de Kiel, se não 
mentem as folhas que dizem que está fazendo 
grandes preparativos em Holtenan e Frie- 
dricahort para o estabelecimento de arsenaes. 

Na camara dos deputados prussianos vol- 
tou de novo à ordem do dia a questão da reor- 
ganisação militar que tem sido a causa do 
conflicto constitucional. E ainda mais uma 
vez ficamos sem. saber em que parará esse 
conflicto. Muitos oradores da opposição fize- 
ram notar que o governo não queria fazer con- 
cessões visto que regeitava todas as emendas 
apresentadas com a esperança de uma tran- 
sacção amigavel; e o- ministro da guerra sus- 
tentou que o governo não poderia fazer ne- 
nhuma concessão que compromettesse a reor- 
ganisação do exercito e a missão da Prussia. 
Desta maneira não acabará nunca a discussão. 
Um deputado accusou o ministerio de gastar 
ha tres annos o dinheiro do paiz sem ter di- 
reito para isso, é o ministro contentou-se com 
responder que não dava nenhum valor a tu-| 


| do o quo elle dizia e podesse dizer. Mas o que 


é muito para notar na these desenvolvida pelo 
snr. de Roon, é o seguinte: «E preciso que a | 
Alemanha, queira ou não queira, seja pro- 
tegida pela Prussia. A situação é tal, que fóra | 
da Prussia não ha nenhuma garantia para| 
a conservação do poder da Allemanha;» 

“Cumpre á Austria e aos Estados secunda- 
rios agradecer:o fino desta eloquencia prus.. 
siana. 


—Na Grecia ha grande agitação eleitoral. | o 


Só em Athenas apresentam-se uns Cincóenta 
candidatos. E' muito séria esta febre da ral- 
vação da patria. O governo intervirá sem du- 
vida nas eleições, porque tem preparado. O 
terreno do seacampo com numerosas demis- | 
ões e nomeações de fanccionarios publicos. | 
A opposição trabalha com toda a energia pa- 
ra levar á camara uma maicria que derribe o 
conselho de Estado-e o ministerio, e ponha 
fóra da Grecia o amigo do rei, o conde Spon- 
neck. . aa? Pat, 
- Entretanto o rei viaja pelas provincias 
orientaes; e a opposição, que não póde negar | 
ao rei 0 direito de visjur pelas suas provin- 
Cias quando quizer, grita que essa viagem é 
aconselhada ao soberano pela corte para jn-|. 
fluir nas eleições proximas... 
Na Grecia não haverá juizo, mas" ha vida. 
cogatitucional, So 


umas 
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0 MINETSRIO DA MARINHA 00 
“Isenções do serviço da armada. , 

“> Amnuncios de veuda de varias. roças na ilh 

de 8. Thomé, . | | E us sgás sd] 

MINISTÉRIO DOS ESTRANGEIROS ego 4 

Mappas de súbditos portuguezes fallecidos des- 
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de agosto de 1862 até dezembro de 1364 nos. distri- 
etos consulares de, Itaborshy, Parabybuna e 5, 
Panlo, RCA So amiiD ab 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS E 

Decreto nomeando Antonio José de Souza Aze- 
vedo para o lugar de primeiro official chefe de secção 
da repartição de estatistica. 


— Accordãos do tribunal de contas. . 
“| ENTERICE 
Provincias 
- VILLA REAL 3 DE ABRIL — | Do nos- 
so correspondente) — No dia 24 do mez pro- 
ximo passado tevo lagar a reunião da junta 
geral do districto convocada a fim de dar o seu 
parecer com relação ás estradas districtaes, 
confurme foi ordenado na portaria de 25 de fe- 
vereiro ultimo, e a ella assistiu, além de 9 dos 
dignos procuradores, o snr, director das obras 
publicas, | 
Como já dissemos em uma das nossas pas- 
sadas correspondencias, as estradas d'este dis- 
tricto compréhendidas na consulta do conse- 
lho das obras publicas são as seguintes : 
14 — Chaves, Montalegre, Paradella, Sa- 
INiBONDA. nomalcnania RA facas! al 
15 — Chaves, Árcossó, Povoa de Montei- 
de 
e 


Ribeira de Pena, Athei, Ponte de Mondim 
ENS e td Lg a vp É den 


asto. , 


Antneies do” Sonda de Ratio Pong nero ea Ne O 
Os ânrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


| consulta sob nº 17, a reputa de mui dificil construc- 


[povos 


| coseó e continuar d' 
[n.º 15, transito este 

ad: 

a | cta das Boticas a Ribeira de Pena, sujeita necessaria- 
| meute a prolongadissimos. rodeios pelo accidentado 

- | do-terreno em que teria de ser projectada. | 


PREÇO DOS ANNUNÚIOS, axo, 


unsios E Sorrespondencias, line. ce ves Eos 


bem como'as publicações litterarida, 
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16 — Mont'alegre, Morgado, Boticas, Ar- 
cossó, Carrazedo de Montenegro, Mirandella. 

17 — Boticas, Ribeira de Pena e Villa 
Real. : 

18 — Chaves, Torre de D. Chama e Po- 
dence. 

19 — Valle Passos, Murça, Alijó, Sabro- 
za e Pezo da Regoa. | 

20 —Villa Pouca de Aguiar, Murça, Abrei- 
ro, Villa Flor. | 

21 — Mirandella, Abreiro, Alijó; Pinhão, 

À juuta, segundo o conhecimento que tinha 


pessoalmente da topographia do districto e es- |. 


clarecimentos fornecidos pelas camaras muni- 
cipaes, e com especialidade pelo snr. director 
das obras publicas, dirigiu a S. M. a seguinte 
consulta, de quo podémos obter cópia: . 
Senhor. — À junta geral do districto de Villa 
Real em cumprimento do decreto de 20 de março ul- 
timo, reunida em sessão extraordinaria por convoca- 
ção da authoridade superior do districto em o dia 24 
do corrente, depois de aberta a sessão pela guthori- 
dade competente, e tendo-lhe sido presentes todos os. 
esclarecimentos que haviam sido dirigidos ao gover- 
nador civil pelas camaras municipaes do districto e. 
pessoas particulares ácerca do importaúte objecto. 
de que trata a portaria circular do ministerio das! 
obras publicas, commercio e industria de 25 de feve- 
reiro ultimo sobre à consulta do conselho das obras. 
publicas e planta a que ela se refere, em que se acha 
indicado 'o plano geral das estradas districtaes no 
continente do reino, esclarecimentos havidon depois. 
do inquerito de 30 dias, e em conformidade com o. 
artigo 11,º da carta de lei de 15 de julho de 1862, 
disposição primeira da referida circular do ministerio 


| das obras publicas, esta junta geral,depois de ter de- 


tidamente examinsdo todos eptes esclarecimentos e 

de ter ouvido o director das obras publicas do dis-| 

tricto, Bento Fortunato de Moura Coutinho Almeida. 

de Eça, vem respeitosamente consultar a V. M. o se- 
e: * A 


- Pelo que se deprehende da topographia do dis- 
tricto e pelos esclarecimentos prestados tanto pelas 

camaras municipaes como pelo director dás obras pu-! 
licas, entende que a estrada descripta sob n.º 14 na) 
mencionada consulta poderá supprimir-se se potven-. 
tura a estrada real transversal de Braga a Chaves, a, 
cujos estudos se está procedendo, houver de ser deli-. 


ugada pelas proximidades dus Chãos de 8. Vicente e | 


margem do rio Regavão, tendo porém n'este casome-||. 
cessario que se construk uma estrada districtal de |. 


Chaves a Salamonde pela povoação das Boticas, . 


Na bypothese indicada será da maior vantagem |' 


que'a estrada real referida no passar pelos Chãos de. 
S. Vicente se aproxime o mais póssivel de Mont'ale- 
gre, com cuja villa communicará com um ramal ape- 
nas de 2a 3 kilometros. 


Que acha muito conveniente a estrada apontada | 


j 


na mesma consulta sob n.º 15. devendo prolongar-se, 
de Mondim pela margem'direita do rio 'Tamega até 
á villa de Amarante, a fim de evitar o grande rodeio, 
a que seriam obrigados os transeuntes, tendo de se- 
guir para a mesma villa pela povoação da Lixa. 

Que igualmente entende necessaria e impor- 
ente a estrada mencionada na consulta sob o 
aº ne IB Lt! O lu sul 
» Pelo que diz respeito 4 estrada consignada na 


ção e ponco importante na parte que decorre entre a 
a] ness0as.€ 10.Liv a de HnGItar-os reter HED 
tes poderão seguir com vantagem das Boticas a Ar-. 
"ahi pela estrada Mesignada sob 
ni “não será porventura mais 
longo do que aquelle a-que-obrigária a estrada dire- 


Que a estrada mencionada na consulta sob nº 18 
é por certo de muita importancia, no caso de ser pos- 
sivel traçul-a entre Chaves ea Torre de D Chama 
de um modo tio directo como ge vê indicada no rwap- 
pa geral. Quando, porém, assim não seja o tenha de 
seguir commura com a estrada real de Chaves a Mi- 
randella até ás proximidades da povoação de Villa- 
randello, perderá por certo muito da .sua impor- 
tância. : PAR 
- Que pelo que respeita á mencionada sob n.º 19 
entende que deverá ser commum com a estrada real 
de Murça para Villa Real até um pouco além da pon- 
te sobre o rio Pinhão nas proximidades da Balsa, de- 
vendo d'alli desenvolver-se por junto de Parada de 
Pinhão, Souto Maior e S. Lourenço até Sabroza,d'on- 


de seguirá para a Regoa,e sendo de muita convenien- 
cia que das alturas de Perafitos nasça d'ella um ra- 


mal que pelas planicies de Alfarella se dirija a Villa 
Pouca Neste lugar entende a junta dever expressar 
que, se porventura, segundo os esclarecimentos que 
lhe foram prestados pelo director das obras publicas, 
houver a estrada de Villa Real para Alijó de ser 
conduzida, como parece provavel, commum com a 
de Villa Real a Mirandella até um pouco abaixo da 
povoação de Justes, para seguir d'alli pelas proximi- 
dades das povoações de Parada de Pinhão, Villar de 
Maçada, Sanfins e Favaios até 4 referida villa de Ali- 


jó, será n'esto caso de vital e imprescriptivel interes- 


se para as communicações do districto que seja con- 
duzida uma cetrada de segunda ordem de Vilia Real 
a Sabroza por S. Martinho de Anta, a qual deverá 
ser prolongada pelas proximidades de Celgirós e 
márgem direita do Pinhão até 4 fuz do mésmo rio. 
Esta communicação interessa importantemente o co- 


ração do paiz vinhateiro e virá a ser sem duvida uma 


das mais valiosas estradas diatrictaes, 
Que entende importante a estrada designada 
sob nº 20.: Sus E ANA » 
Comrespeito à estrada marcada com o n.º 21 en- 
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as Boticas e Ribeira de Pena, por isso que | 
na tivorem da trancitas on rotanidoasi 


Olhou para o número da barretina que 
eu tinha em cima da mezá, é eu olhei ao mes- 
mo tempo para o d'elle : tambem era do 6.º de 


na 2.º companhia. Vamos ! 
Pegou no cachimho que tinha pousado na 
beira do fogão, e gahimos como sargento, sa: 


". 


adendo aduidis sas asiogaioaai aí) geiredsanvO, sizes vinci tisfeitissimos por nos ficar tão barato.0 nego - 
é  Emfim, | pela segunda vez, estavamos dei- — De que batalhão ? tornou elle carregan- | cio, porque bem poderiamos ser fuzilados co- 
tados em boa cama, quando, seria uma hora | do o sobrolho. | mo desertores com o inimigo á vista. O sar- 
da manhã, fomos acordados de um modo ex- —Do 3.º os gento levou-noa a duzentos pássos da vênda, 


traordinario : tocava um tambor, e ouvia-se. 
+ ) qa , : é “pras 2 É o ; 
marchar tropa em toda a aldeia. Abanei Bu- 
che, queme disse em voz baixa: | |. 

o ouço. São Os prussianos que pião 


ATT 


Dr fóra! 


+ MST td SS dd 


o-aposento principal. Alguem subia a esca- | mo isso é... sê nas nossas desgraças. - 

da. Buche levantou-se e eu tambem. Dizia)  Descemos. |. Passada uma hora começou um tambor à 
PLA a sannavoia ab airad ababfl “|. O official ia atraz de nós e o sargento | tocar surdamente, os soldados sacudira a pa- 
- — Eu cá defendo-me seme quizerem agar- | adiante com a lanterna. « | lha e o feno das fardas e partimos. Ainda era 
ET Vos4- o dois 57 q RE Ro) eg ç ' .] erveras o N reta d ” Caca- 
FADA nieierbai saiiianita amb sani'b sto: A sala-de baixo estava cheia de officiaes | noute escura. Na nossa retaguarda os caça 
Eu nem me atrevia a pensar no que ia fa- | do 12 de caçadores a cavallo e do 6.º de ligei- | dores tocavam a bota-séla. | 
E AP IE E | ros. O commandante do 4.º batalhão do 6.º Das tres para as quatro horas, ao alvore- 


dia Estavamos já quisi vestidos, e esperava | passeava de am pra outro lado fumando em | cer, vimos grande numero de outros regimen- 
“poder escapar auxiliado pela, noute, antes de | um" pequeno cao | 

Ber conhecido, altúpdo. nos bateram á porta, | sa gente estava alagada e coberta de lama. 
“cóm ordem deabrirmos. 
“,. «Não houve outro remedio senão abrir. 


- 


4 ad 
VE. 
s11 


o A | doa ii ja Pa coa em ata mad hmpeae Rio a ae mts do Sa 
“xa, com o amplo capote azul Aipror sobre as | debruçado sobre Us bigodes prizalhos, 'Não ti- | ço, a dôrida derrota e de pensar que de tantos 
eb Soja, ) apra te BZ de Ve ro, Us 9,8 182. 1X * old 1 E UA 

agonas, entrou acompanhado por um sar- | nha boa cara, e fez-nos logo 


gento velho que levava uma lanterna. Vimos 


“ 


revro 


Martinho ; e de nossa | 
iu batalha de Waterloo; elle disse-me. que o | casa nada sabia. ob: ! 


tende a junta que édesumma importancia a sua cons- 
trucção, se pelos estudos que bonverem de ger feitos 
na parte entre Alijó e Mirandella se reconhecer que 
é possivel obter uma estrada mais carta é com iguaes 
ou mais favoráveis declives do que os da estrada que 
de Alijó deve directamente soguir para Murça e d'alli 
uses EDS: : 
Quando, porém, em virtude dos mesmos estudos, 
se o Rh 1678 1 
à extentão e declividades, julga & junta que poderá 
ser disp-nsada a construcção de parte da mesma es- 
trada entre Alijó e Mirandella por Abreiro, poupan- 
do-se por esse modo uma despeza por certo avulta- 
dissima 'em presença das dificuldades do terreno & 
que viria a ser poues producriva. 
“Além das estradas mencionadas na consolta do - 
conselho das obras publicas entende esta junta dever. 
lembrar como de summa importançia aquella que de 
Chaves deve conduzir ao Fino visinho pela margem 
esquerda do rio Tatnepa até'á povoação de Fezes 
+“ “E finalmente lhe cumpre lembrar que no caso 
de ser adoptado pela estrada de Mondim a Villa 
Real o traçado já lembrado pela Portella de Vellã 
cordilheira do Marão, julga de bastante convenien- 
éia que seja decretáda uma estrada distrietal que dê 
Mondim se dirija para Villar de Ferreiros, Anta, 
Lamas de Olo a Villa Real. > 


Segue-se o fecho e assignatur'as, que ornif- 
timos pará não occupar tanto espaço. 


No dia 1.ºd'este mez falleceu em Prove- / 


zende o nr. dr. João Teixeira Ribeiro. 

Era um abastado proprietario e um libe- 
ral decidido, e que passou parte da sua moci- 
dade nas cadeias por causa das suas ideias é af. 
feição á causa constitucional, 


Foi por muitos annos administrador do 


. ema e st ma o 
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aos alumnos um conhecimento mais longo e 
profundo dos diferentes ramos de tão com- . 


plexa sciencia em harmonia com as necessi- 
dades sociaes do tempo, informações littera. 


cias e de costumes, tudo alli tem sido discuti- 
do e estudado com o fim. de dilatar e elevar a 
esphera do ensino superior da Universidade, 
sendo as ideias que fórbinam a faculdade—o 
maior aproveitamento dos estudantes e à ne- 
mst es liberae 3, de modo que tados 
ORE Es AN Ag Med 14 AD VÁTIÇ O fa 4 po 
orpo docente revistam o maior grau 
de liberdade e publicidade. | Roo ADE 
Coma faculdade de d 


direito tem concor- 
rido ás congregações a faculdade de theolo- 
gia, que igualmente se acha animada dos me- 
lhores desejos. ) 

Em uma carta dirigida ao instituto seien- 
tifico de Coimbra dizia o eminente historiador 
a philosopho da' Italia — Cesar Canta—que a 
confeaternisação das nações da Europa devia 
principiar pela alliança e confraternisação das 
associações litterariis: oxalá que a harmo- 
nia e alliança da igreja o do Estado entre nós, 
tão necessaria e hoje tão pouco firmada, prin- 
cipie a manifestar-se pelo mntuo eupenho, 
pelo decidido accordo, pelo concurso illustra- 
do das duas corporações scientificas docentes, 
que em Portugal representam, na ideia e no 
principio, as duas tão harmonicas e veneran- 
das instituições. Ú 

Parte das proójectadas reformas são devi- 
das ao espirito iltustrado e 20 bons desejos 
do conselheiro decano da faculdade de di- 
reito. - 

— Começaram hontem os estados da parte 
da estrada da Beira comprebendida entre O 
lugar do Cerieiro e o Calhabé: a estrada vai 
pelas insuas, correndo parallela ao caminho 
de ferro, que seguirá a mesma direcção pela 
margem do Mondego. 
+ — A excellento philarmonica conimbricon- 
se está ensgiando o hyimno que o snr. doutor 
Costa e Silva compoz e dedicou á Associação 
dos Artistas de Coimbra: o bymno é de bello 
effoito, o será'tocado no proximo domingo, na 
abertura do bazar, que a dita associação effe - 
ctuará n'aquelle dia, e no immediato, no jo,t- 


ás tres horas da tarde, tinhamos passado por 
fóra de Pariz, e pernoutavamos ao pé de um 
lugar, rico em tado o qne ha, chamado Vau- 
girard, na estrada de Versalhes. No 1.º de 
julho tinhamos ido passar a noute ao pé de 
um lugar magnifico chamado Mendon. Vias 
se nos jardins, nos pomares cercados de pare- 
des, na grandeza extraordinaria das casas é 
no seu aceio, que eram os arredores da mais 
bella cidade do mundo, e comtudo viviamos 
no meio da miseria e dos perigos. O coração 
vertia-nos sangue! A gente d'aquelles mtiog 
é boa e amiga dos soldados, chamayam-hnos 
defensores da patria, e os mais pobres que- 
riam bater-seao nossolado. | 

“No1º de julho sahimos d'alli ás onza ho. 
ras da noute, para ir a S, Cloud, que é for- 
mado de palacios sobre palacios, jardins s0- 
bre jardins, grandes arvores, magnificos pag 


seios, tado 0 que se pôde imagiaar admirazel. 


A's seis orss partimos de S. Cloud para 
voltar a Vaugirard. “Terriveis boat, is 
na. cidade, Õ imperador tinha partido para 
Rochefort. Disiato: Adão 
Não tarda ahi o vei do R 
XvI Ljá se poz a cam? as o Roms, Luiz 


Nada se sabia n”,ssa cidade, onde tudo de. 


via ser sabido prneiro. 
ta À m Vauzirard o mimigo foi atacar-nos á 
uma ua “va tarde, nos arredores da aldeia de 
Issy. Batemo-nos até á meia noute em defeza 
à nossa capital; o povo ajudava nos; ia le- 
vantar os nossos feridos debaixo do fogo dos 
prussianos, e as mulheres mostravam ter dó 
de nós. . | | 
' AContinúg) 
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ham as indicadas condições com respeito . 
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“do corrente, da assemblea. 
- maiores subscriptores 


dim da Manga, em Santa Cruz. Sabemos que 
a referida philarmonica tenciona tambem to- 
car allio bymno da exposição agricola de 
Braga. das 
— Ouvimos que o conselho da academia 
dramatica de Coimbra conferirá o diploma de. 
seu socio honorario ao snr. Augusto Cesar Xa- 
vier de Lima. 


HOTICIARIO 


Subscripção 


Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de. 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus- 
tria e às lettras d'este paiz. 


Exportação de prata €e ouro. — 
No mez de abril ultimo foram despachados 
para exportação na alfandega d'esta cidade 
47,270 kilogrammas de prata em moeda, no 
valor de 1:5005000 réis; sendo a importan- 
cia dos direitos 235035 réis. | 

Nos primeiros quatro mezes d'este anno O 
despacho de prata em moeda exportada pela 
alfandega do Porto foi de 542,270 kilogram- 
mas, no valor de 18:5005000 réis, importan- 
do os direitos em 2719135 réis. Esta quanti- 
dade divide-se por cada um dos quatro me- 
zes do modo seguinte: 


KILOG. VALOR DIRBITOS 
Janeiro.......  175,500 440008000 588750 
Fevereiro ..... 150 5:0008000 753000 
Março esuneos. 227,500 8:0008000 1138750 
Abril ol] CATATO 1:5004000 235685 
Total ...... BASSO 185008000 2715185 


A quantidade de ouro em moeda despa - 
chado para exportação no mez de março ulti- 
mo foi de 561,830 Kilogrammas, no valor de 
317:1008000 réis, importando os direitos em 
2:5098100 réis. | 

Despacho de assucar e aguar- 
dente. —No mez de abril ultimo, a quanti- 
dade de assucar despachado para consumo na 
alfandega d'esta cidade foi de 483:549 ki- 
logrammas, no valor de 63:7168000 réis. 
Os direitos importaram em 36:5518250 réis. 

No mesmo mez despacharam-se para con- 
summo 285:565 litros de aguardente estran- 
geira, no valor de 47:1615400 réis, sendo 
a importancia dos direitos 31:8028350 réis. 


“* Ordem Terceira da SS. Trin- 
dade. —O enr. Antonio Joaquim Pereira, 
fallecido ha pouco tempo no Brazil, deixou a 
esta Ordem a quantia de cinco contos de réis, 
moeda fraca, em apolices de divida publica, 
para ser applicado o seu rendimento ás obras 
da Ordem, e ao custeio das despezas com O 
O legado só será satisfeito depois do falleci- 
mento de uma irmã, herdeira do testador. 

Na igreja da mesma ordem celebra -so ho- 
jo, ás 11 horas, uma missa por alma do sor. 
Antonio de Souza Barbosa, e que foi institui 
da, assim como mais duas, pela esposa do fi- 
nado, aexc.”* sor.* D. Maria Miquelina Mo- 
reira Barbosa, que, para esse fim, averbou á 
Ordem uma inscripção de um conto deréis. 

A “Legados e dotações 
são sempre respeitaveis, ue as 
veneração pelo culto, pelos principios humani- 
tarios e pela memoria d'aquelles que: já não 
pertencem a esto mundo senão por gratas q 
saudosas recordações. 


| 
“ case nr. con - . , . . 
Vallosos donativos. — Ao s ge hontem 0 annunciado beneficio do snr, Car- 


“los Dubini, o qual constou de trechos de diffe - 
rentes operas, cantados pelos artistas da com- | 8 


de de Ferreira escreveu o snr. governador ci- 
vil uma carta pedindo a sua valiosa proteo - 
ção para as casas de correcção de vadios e de 
detenção das mulheres que vagueávam de nou- 
to pelas ruas. O sur. conde de Ferreira res- 
pondeu nos termos mais lisongeiros, offerecen- 
do a quantia de 2004000 réis para as duas ins- 
tituições humanitarias, 

Para os mesmos estabelecime 
ceu o sor. Antonio Martins Vianna uma ca- 
ma de ferro e mais alguns objectos que fos- 
sem precisos, dos que tivesse na sua officina 


- na rua de Liceiras. 


O snr. conde de Ferreira e o enr. Vian- 
na dão assim mais dous nomes para a lista 


dos bemfeitores da humanidade que sabem | 


bem avaliar a necessidade de arredar da 
aresta do um abysmo os infelizes que, por 
falta do illustração e do acertadas providen- 
cias, não sabem desviar-se da carreira do 
vicio, que de ordinario vai dar ao crime, que 
a-sociedade pune depois de commettidos mui- 
tos outros que uma sã consciencia con- 
demna. | 

A Previdente, —Hontem, 4 uma hora 
da tarde, verificou-se em uma das salas da 
caca do Banco Alliança, a reunião, que, por 
falta de numero não pôde verificar-se no 1.º 
geral dos vinte 
de cada liquidação da 
Sociedade Portugueza do Seguros mutuos no- 
bre a vida, a fim de eleger o conselho fiscal. 
Depois de lido o relatorio pela direcção, foi 
unanimemente reeleito o conselho anterior, 
composto dos surs.: 

Joaquim Nogueira Gandra. 

Bento Luiz Ferreira Carmo. 

Augueto Pinto Moreira da Costa. - 

José de Mello Abreu. 

D».- Antonio Ferreira Moutinho. 

Antonio da Silva Moreira. . 

Manuel Dias de Freitas. 

José Julio da Costa. 

José Pereira Nobre. 

E para substitutos os snrs.: 

Fulgencio José Pereira. 

Alexandre Antonio de Brito Abreu. 

José Antonio Soares Junior. 

associação dos Sapatelros. —No 
donsingo reuniu-se em assemblea geral a As- 


" gociação Philantropica Portuense dos Sapatei- 


ros,para proceder á nova eleição dos membros 
ne teem de desempenhar os diferentes car- 
gos da associação, em consequencia de ter sido 
ennuliada a que, segundo as prescripções do 
estatuto, ra eleita em dezembro ultimo. 
O resultavo da nova eleição foi o seguinte: 
ASy UMBLEA GERAL 
Presidente — à ntonio Moreira Freire 
Vice-presidente — Antonio Quiútães. 
DIRECÇÃO 
Presidente — José Pinto Moreira 
Vice-presidente — Antoniow'osé de Barros 
Guimarães | 
1.º secretario — Antonio da Silva 3.º 
2.º dito — Manoel Joaquim Maria 
Thesoureiro — Antonio José Pinto 
Relator — João de Oliveira Vaz. 
COMMISSÃO DE EXAME DE CONTAS 
- Presidente — José Bento Ribeiro . 
Secretario — João José da Rocha 
Relator — José Filippe Gomes 


como as que reférimos naram 0: reitor 


porque assignalam a concelho de Felgueir 


' noBos, 


Vogaes — Francisco José de, Sequeira e 
Augusto Vieira. E 

Registro de criados. — Termina 
hoje o praso para o registro de criados e cria- 
das, mas consta que o enr. governador civil 
tenciona prorogal-o,em consequencia de ainda 
hontem apparecerem muitos criados e criadas 
a matricular-se. =" 

O numero de criados matriculados é já,sal- 


t'vo erro, de 255 no 1.º bairro,370 no 2.º e 390 


no 3.º%;e o de criadas é de 845 no 1.º bairro, 
950 no 2.º e 780 no 3.º Total, de ambos os se- 
xos, 3:590. 


Terreno pretendido. —A' Acade-|. 


mia Polytechnica desta cidade pertence uma 
parte do terreno da cerca do convento de 
carmelitas, onde está montado o quartel da 
guarda municipal, e a Eschola Medico-Cirur- 
gica tom na mesma cerca a propriedade de 
certa extensão de terra. Tendo ha tempos 
requerido a Eschola a concessão de uma por- 
ção do terreno pertencente á Academia, ex- 
pediu o governo uma portaria deferindo ao 
requerimento, ouvido previamente o conselho 
academico, e concedendo á Academia uma 
parte da praça da Cordoaria em que podes- 
se organisar o jardim botanico. que deseja 
organisar na referida cerca. A Academia 
julgou não dever acceder á pretenção da Es- 
chola, e em consequencia d'isso mandou o 
governo, pela direcção das obras publicas do 
Porto, proceder ao levantamento da planta da 
cerca. A este trabalho deu-se começo na sex- 
ta-feira. 

Arrematação —Torna á praça, no dia 
18 do corrente, pelo meio dia, a arrematação 
por tempo de um anno do costeamento da il- 
luminação publica das freguezias de S. João 
TE Foz e de Lordello, a oleo de petro- 
ine. 

Occorrencias policiaes. — Ma- 


| noel'José de Carvalho Guimarães espancou ri- 


jamente o hospede João Francisco, e a policia 
de Santo Ildefonso tentou prender o espanca - 
dor, mas elle evadiu-se. Seria um facto sim- 
ples que só daria de si a sustentação do prin- 
cipio das legitimas consequencias, se a parte 
da policia não dissesse que Carvalho Guima- 
rães é uzeiro e vezeiro n'estas turbulencias, e 
se, de mais a mais,não resistisse d'esta vez aos 
cabos de policia. Um espancador por habito é 
um homem perigoso; mas é de crer que a par- 
ticipação, tanto do respectivo regedor como do 
cabo de secção, que foi remettida pelo 2.º bair- 
ro para a policia, sirva de calmante ao tempe- 
ramento fogoso do culpado. 
João Pinto da Costa espancou o criado Ma- 
noel Teixeira, e tambem não foi tão de leve, 
que não lhe deixasse a cabeça bem marcada. 
Por ser uma acção que não tem nada de mori- 
toria, foi João Pinto da Costa remettido pelo 
2.º bairro para o respectivo tribunal de poli- 
cia. 
“Guilherme Frederico Dias do Canto mos- 
trou na noute de ante-hontem que a desordem 
podia ser muito bem o seu elemento. À poli- 


hospital quando as obras estejam concluidas. | cia municipal, que não póde assistir friamen- 
| te a espectaculos de pugilato, quiz prendel-o. 


Guilherme Frederico avêsso a dictados velhos, 
resistiu áquillo a que não se resiste—á força. 
Fez mal. Foi remettido para a policia pelo 1.º 
bairro, 

Assassinato. — Na noute de 1 do cor- 
rente o padre João Antonio Barrosa, parocho 
da freguezia de S. Miguel, do concelho de 

| Louzada,e Manoel de Souza Monteiro, assasei - 
or da freguezia de Unhão, do 


| Osnr' governador civil já expediu circu - 
lares e telegrammas para todos os pontos do 
reino para se proceder à captura dos crimi- 


Theatro de S. João. — Verificou- 


' panhia lyrica. , 
O espectaculo era dividido em duas par- 
tes, na primeira das quaes a sor.* Chiaramon- 
tego spr. Paccini cantaram uma cavatina é 
| dueto da opera «D. Pascoal», o a enr.* Pe- 


ra offere- | roni co sor. Conti o dueto e aria do 2.º acto do 


| 9 Rigoleto b. 


| Aseguoda parte constou de uma aria dos 
| «Foscari», 
“ do 2.º acto do «Barbeiro de Sevilha» ,pelo sur. 


cantada pelo sor, Conti, da aria 


Paccini,da walsa o «Beijo»,pela snr.* Peroni e 


| do dueto e terceto do ultimo acto dos «Lom - 


bardi», pela sor.* Chiaramonte e pelos sure. 
Conti e Prosperi. 

Todos os artistas foram mais ou menos 
applaudidos, sendo-o principalmente o sor. 
Paccini na aria do «Barbeiro de Sevilha» e a 
snr.* Perónina walsa o «Beijo», cuja execu- 
ção, além das honras do bis, lhe mereceu dous 
bonitos bouquets. o 

A concorrencia, posto que se vissem pa 
plateia alguns lugares vásios, nem por isso 
podia deixar de chamar se numerosa, o que 
era bom de esperar, attento o incontestavel 
merecimento do beneficiado, a quem o publi- 
co de esrto não deixaria passar esta occa- 
sião de lhe mostrar a sua estima, 


Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rios de 5 do corrente foram proferidos os se- 
guintes julgamentos : 

Olympio Nicolau Ruy Fernandes — quite 
para com a fazenda publica da responsabili- 
dado proveniente da sua gerencia, na qualida- 
da de thesoureiro da imprensa da Universida- 
de de Coimbra, no periodo decorrido desde 1 
de julho de 1863 até 30 de junho de 1864. 

Joaquim Antonio Saldanha — quite para 
com a fazenda pela sua gorengig de director do 
aorreio de Murtagus, no periodo decorrido 
desde 1. de julho de 1863 até 30 de junho de 
1804. 

“Nomeação. — Por decreto de 3 do cor- 
rente foi nomeado o segundo official chefe de 
secção do ministerio das obras publicas, An- 
tonio José de Souza Azevedo, para o lugar de 
primeiro official chefe de secção da repartição 
de estatistica do mencionado ministerio, que 
se acha vago pela promoção do snr. José de 
“Torres a chefe da mesma repartição. 


Noticias militares. — Da ordem do 
exercito n.º 19 de 3 do corrente extractamos as 


seguintes noticias militares : 
Por decretos de 5 do mez proximo passado: 

Regimento de cavallerianº 5-—Determina-se 

ua fique sem efísito o decreto de 30 de outubro de 
fego pelo qual foi conferido ao coronel d'este regi- 
mento, Henrique de Almeida Girão,o grau de com- 
mendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus 
Christo ; fazendo outrosim Sua Magestade El-Rei 
mercê ao mesmo official de o nomear commendador 
da ordem militar de S. Bento de Aviz, em attenção 
aos seus serviços. . - 

“Batalhão de caçadores n* 1] — Cavalleiro da or- 
dem militar de S. Bento, o capellão com honras de 
capitão, Manoel de Santa Maria de Jesus. 

* Por decreto de 11 do dito mez: 
Regimento de infanteria n.º 7 — Cavalleiro da 


| ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de 
| Villa Viçosa, o cirnrgião ajudante, Francisço de 


Souza. Castello Branco, em consideração sos bons 
serviços quo tem prestado no exercicio da sua pro- 
fissão, 


Por decretos de 12 do dito mes: 

Commissões — Ajudante de campo do governader 
da praça de Peniche, o capitão do batalhão de caça- 
dores nº 8, José Chrysostomo Velloso e Horta, em 
conformidade do disposto no & 1.º do artigo DO * do 
plano de reforma na organisação do exercito, appro- 
vado pela carta de lei de 23 de junho ultimo. . - 

Insctividade temporsria — O cspellão do bata- 
lhão de caçadores nº 8, Antonio José Lourenço, por 
ter sido julgado incapaz de serviço activo tempora- 
riamente, pela junta militar de saude. 

Por decreto de 19 do dito mesz: 

Batalhão de caçadores n.º 1 — Cavalleiro da or- 
dem militar de S. Bento de Aviz, o cirurgião-mór, 
José Coelho da Silva. 

Por decreto de 22 do dito mez: 
Reformado na conformidade da lei, o alferes de 
infanteria, ajudante do forte da Graça, Joaquim Car- 
los, por ter sido julgado incapaz de serviço activo, 
pela pata militar de saude, e o ter requerido. 

or decreto de 24 do dito mez: 

Regimento de cavalleria n.º 3 — Tenente, o te- 
nente ajudante, José Virgolino, pelo ter requerido. 

Por decreto de 25 do dito mez: 

Arma de engenheria —Tenentes, fóra do quadro 
da dita arma, por terem optado pelo serviço das 
obras publicas, em virtude do disposto no $ 1º do 
artigo 65.º do plano de reforma na organisação do 
exercito, approvado pela carta de lei de 23 de junho 
ultimo, os tenentes de infanteris, fóra do quadro 
d'esta arma e habilitados para a de engenheria, Ja- 
cintho Heliodoro da Veiga e João Thomaz da Costa. 

3* Divisão militar— Secretario, o arcbivista Au- 
gusto Ernesto Carneiro, em conformidade do dis- 
posto no $ unico do artigo 79.º do plano de reforma 
na organisação do exercito, approvado pela carta de 
lei de 23 de junho ultimo. 

Regimento de infanteria n.º 3— Ajudante, o al- 
feres do regimento de infanteria n º 6, Pedro Nolasco 
Vieira Pimentel. 

8.º Batalhão de veteranos— Major, o major refor- 
mado, Antonio Francisco Ferreira de Mogalhães. 

Por decreto da mesma data: 

Reformado na conformidade da carta !de lei de 
14 de agosto de 1860, com o vencimento marcado no 
artigo 2.º da citada lei, o cirurgião-mór do extincto 
batalbão nacional de empregados pablicos organisa- 
do no Porto em 1832, José Marcellino Peres Pinto, 

Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 

Regimento de artilheria n.º 1 — Capitão da 3.º 
bateria, o capitão do regimento de artilheria nº 2, 
Carlos Eduardo de Mendonça e Brito. 

Regimento de artilheria n.º 2 — Capitão da 5. 
companhia, o esplião do regimento de artilheria n.º 
4, José Joaquim Rosado. 

Regimento de arrilheria n.º 4 — Capitão da 5.º 
companhia, o capitão do regimento de artilheria nº 
1, João Alberto da Silveira. 

Batalhão de caçadores n.º 12— Alferes, o alferes 
do regimento de infanteria n.º 5, Eduardo Ernesto de 
Castello Branco. 

Regimento de infanteria n.º 5 — Capitão da 7.º 
companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º 
17, Alvaro de Castro Cerveira Homem. 

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.º 
12, João Eduardo Teixeira Dorai. 


Monstruoso envenenamento.— 
Ao «Viriato», folha de Vizeu, refere o seguinte 
uma correspondencia de Rio de Moinhos com 
data de 30 de abril: 


Vou dar-lhe conta de um crime horroroso, que 
acaba de commetter-se n'esta freguezia. Nada me- 
nos do que & propinação de veneno a uma infeliz mu- 
lher e quatro filhos, o mais velho de seis annos!! E 
o mais admiravel, o mais pasmoso, snr. redactor, é 
ger este crime commettido pelo proprio marido e pai!! 

O malvado tinha,ha pouco mais de um mez,man- 
dado comprar, por um seu visinho, o tal veneno para 
matar ratos (como elle dizia). Aproveitou a occasião, 
em que a mulher foi para o matto; fez-lhe um caldo, 
cujo tempero foi o tal veneno, que dizem ser rosal- 
gar. Veio a infeliz, e apresentando-lhe o caldo feito, 


disse-lhe: Come o tue os pequenos; mas áquella | 


(apontando para a mais velha) não lh'o dês, porque 
já o comeu commigo. Disse isto e sahiu para o povo. 
Como depois de o comerem começassem a sentir os 
terriveis effeitos, acudiram os visinhos, e, entre elles, 
o que lbe havia comprado o referido rosalgar Lem- 
brado d'isto, e pelo que presenceavam, tractaram lo- 
gode fazer-lhe beber azeite, e capturarem o desnatu- 
rado pai e marido, modêlo; e com tão bom resulta- 
do, que foi logo encontrado e mettido em uma cadeia 
e bem guardado O azeite produziu immensos vomi- 
tos; apesar d'igso, uma das meninas de quatro annos 


de idade, linda que ella era e tão espertinha, mor | conc 


reu n'essa mesma noute, 


No fundo da panella, aonde foi feito o tal caldo, 


e em uma tigella,aonde foi comido, viam-se uns resi- 
duos, que dizia o referido visinho, que era do tal ve- 
neno, que elle lhe bavia comprado. Tal acontecimen- 
to, snr. redactor, indignou toda esta gente; que, se 
não fosso a deferencia para com algumas pessoas, 
que lhe apontavam o respeito devido 4 lei, o malvado 
era mesmo na cadeia, justiçado As authoridades pro- 
ola e o prompto castigo é pelo que espera Ed a 
ente. 

Era serio ou gracejo ? - No «Dis- 
patch», periodico de Selma, no Alabama (Es- 
tados Unidos), achase o seguinte annuncio 
com data de 24 de fevereiro, quarenta e nove 
dias antes do assassinato de Lincoln: 

«Se os cidadãos da Confederação do Sul 
me dão um milhão de dollars em dinheiro ou 
em boas garantias, ofíereço as vidas de Abra- 
ham Licoln, Guilherme H. Seward e Andrew 
Johnson para o 1.º de março proximo. Isto nos 
dará paz e mostrará ao mundo que os tyran- 
nos não podem existir nesta terra de liber- 
dade, Se isto não se realisar, exigir-se-ha só- 
mente a quantia de 50:000 dollars que serão 
precisos adiantados para acabar com esses tres 
infames. Pela minha parte subscrevo com 
1:000 dollars para esse patriotico fim. Quem 


quizer subscrever, dirija-se a Buzon X., Ca- 


haba-Alabama. » 

Este annuncio, que um periodico da Cali- 
fornia qualifica como gracejo, foi ou não um 
offerecimentg serio para og assassinatos que 
aponta? Wilkes Booth logo que assassinou 
Lincoln applicou lhe a palavra «tyranno» que 
se contém no annuncio, e é sabido que Seward 
esteve em risco de morrer nas mãos de um 
cumplice de Booth. São singulares estas coin- 
cidencias. 

Ultimos momentos de Liucola, 
— Lê-se o seguinte em uma carta de Nova 
York, datada de 15 de abril: 

«Quando o corpo do presidente Lincoln 
foi levado para aua casa e depositado gm yma 
cama, a scena que ahi se deu era para com- 
mover. Todos os ministros, com os olhos ar- 
rasados de lagrimas, estavam de redor do 
leito funebre. Stanton, assentado á cabecei- 
ra, chorava; Summer, gesentado à direi- 
ta do leito, apertava a mão direita de 
Lincoln, e parecia abysmado na sua 
dor, No momento do assassinato ; tudo 
no theatro foi tomado de viva agitação. O re- 
bate foi dado pelos gritos pungentes da espo- 
sg do assassinado. Áveriguou-se que o presi- 
dente recebeu um tirp de pistola em uma fon- 
te e que uma parto do cerebro saltou fóra do 
cráneo. 

« As authoridades militares expediram 
agentes a cavallo em todas as direcções para 
prenderem o assassino, e a residencia do vj» 
ce presidente Johnson é guardada por tro- 
pas.» 

açoutes em barda. — O numero to- 
tal de açoutes applicados aos marinheiros in- 
glezes, durante o anno de 1863, subiu a 
24:513. A maior dóse foi de 48e a menor de 
6. Tomando a media d'estes dous numeros, 
seria de 908 o numero de vezes em que foi ap- 
plicada esta pena corporal. (Quando na cama- 
ra dos lords se procedeu á revisão do codigo 
militar, sustentou o duquede Wellington que 
a abolição das penas corporaes faria imposai- 


Ivela disciplina no exercito inglez. 


Factos diversos 
Recebemos um exemplar da obra intitu- 


lada «O futuro de Inglaterra», escripta pelo 


conde de Montalembert, e agora traduzida e 
annotada pelo snr. dr. V.da CO. Alves Ribeiro. 
Nada poderiamos dizer já sobre o merito 


: da obra, mas o nome do conde de Montalem- 


bert, bem conhecido por eloquentes discursos 
e varios escriptos, é uma boa recommendação 
para esta publicação. 
— Tambem recebemos as folhag 21, 22, 
23 e 24 do romance «A San Felice» traduzido 
pelo sar. Pinheiro Chagas, e publicado pela 
«Bibliotheca dos dous Mundos». 


SCOEHUNICADOS 
O theatro Iyrico de Lamego 


A eschola de canto de Mad. Laneuville,subsidia- 
da pelo par do reino J. I. Guedes, levou á scena no 
theatro de Lamego & opera «Lucia di Lammermoor» 
de Donizetti na noute de 30 de abril proximo findo. E 
a terceira opera que os alumnos d'aquella eschola 
teem dentro de pouco mais de um anno desempenha- 
do com geral applauso do publico, que acode pressu- 
roso a ouvir as puras e frescas vozes dos jovens cau- 
tores. Já n'este jornal se fallou em tempo do desem- 
penho das duas primeiras operas, «Somnambula» e 
«Lucrecia»; hoje diremos quanto á «Lucia» que mui- 
to agradou o dueto do primeiro acto cantado pela me- 
nina Clementina Moraes, soprano, e pelo snr. Antonio 
Gallinha, tenor; que este foi esecutado com muito 
prazer na aria «La Maledicion», e que igualmente se 
fez notar na execução da sua parte o sor. Alexandre 
de Lemos,baritono. 

Quanto go grande rondó, o publico não teve mais 
que admirar do que a grande facilidade com que a 
menina Clementina de Moraes, que ainda não com- 
pletou 15 annos, sobe até ás notas mais altas ; notou- 
o como sem esforço ella sabia elevar-se até ao mi 

mol. 

Esta menina,a mais distincta alumna da aula de 
Mad. Laneuville, revelou de todas as vezes que can- 
tou as mais felizes disposições para a arte que ella 
abraçou, e que cultiva com gosto e aproveitamento 
sob a habil direcção de Mad, Laneuville. Tiveram os 
cantores mencionados suas chamadas ao proscenio 
e varios «bouquets» lhes foram offerecidos. 

No fim do 2.º acto o snr. Francisco de Sá Noro- 
nha tocou na sua megica rebeca «O carnaval de 
Lisboa», arrancando como sempre freneticos applau- 
sos. 

Não esqueceremos que a menina Mora,no inverno 
passado, tomou parte com a soprano-absoluta a enr.* 
D. Marina Albini na execução da «Norma», levada 
4 scena no theatro d'esta cidade por uma companhia 
de zarzuella que aqui se achava: então, nos duetos 
com a primeira dama pôde mais uma vez admirar- 
se a grande afinação e mimo da sua voz. 

a noute de 30 se despediu Mr. de Laneuville, 
director da orchestra, do publico lamecense, de quem 
sempre havia recebido inequivocas demonstrações de 
subida estima e amisade, de que elle pela sua educa- 
ção e qualidades se tornára sempre merecedor. 

Quanto a Mad. Laneuville, no fim do espectaculo 
teve uma chamada especial, e foi-lhe offerecida pelo 
filho de um respeitavel cavalheiro d'esta cidade uma 
linda coroa e por outros varios «bouquets». 

Lamego 4 de maio. 

- (118) F.M. C. 


PARVR COMMERCIAS 


Porto 6 de maio 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
90 d.d.e 90 d.V...... 531/0531) 


alfandoga do Porte 


Rendimento da alfandega do Porto 
dela Db demaio.............. -  40:8748595 
Idem no dia 6.,.......ccecersenes 4:8628655 


45:73] 4250 


o—- 


nespachos ée exportação 


Maio 6 
RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, L. 
D. du Silva Araujo, 3432 litros de vinho; J. Domin- 
| gues Simões, 800 ancoretas com azeitonas, 10 caixões 
| dem salpicões, 500 liaças de vimes e 1 caixão com 
inho. Ê 
“IDEM — Na barca Joven Ermelinda, A F. Me- 
neres,; 3246 litros de vinho; D. Marques da Costa, 32 
barris com azeite. 
IDEM —Na barca Monteiro 2.º, A. L de Vas- 
ellos, 8 volumes com diversos generos. x 
- BAHIA—Na barca Douro, J J. Barboza de Li- 
ma, 20 volumes de archotes, 8 ditos com capachos, 


E caixa com figuras de barro e 2 volumes de conde- b 


ER 
a PERNAMBMCO—Ns barca Sympathia, A F. 
Meneres, 3205 litros de vinho. “91 
PAkRA'—Na barca União, Pinto & Rocha, 25 
barris com azeite, 240 cadeiras e 6 camapés de cer- 
deira; A J Fernandes, 40 barris com azeite e 10 di- 
tos com carne de porco. E Er 
LONDRES — No brigue Providence, 
Holdeworth, 8472 litros de vinho. 


| Napoles..... k- 
adri 


Mercados nacionaes 
=. PORTO 6 PH MAIO 


Farinha de milho... .......... 66508 5660 
Trigo serodio....cecccceccooso 4900 a 8920 
» "barbella.,,ccscesesceses 8700 a 20 
do ribeiro .ocosduccsaçõeooo 88808 fd 
» GR MEÃa, sccccdnars 0000 2960 a 8980 
' FEIVILO sapos cccc does. 8900 a 8920 
Feijãobranco ..ececccrcorcoro  BUO A AISO 
ã vermelho..ccccccccovpo0. 8880 a 8900 
s PAJaÃO. coco cssecssradõco 82820 a 8840 
B frade vecnenrane.aes ... 760 a 8780 
» amarello nene enaanes ... $900 a $920 
Milho da CORPê cocsreicovosado 8600 a 2620 
mg» dasilhas,...cceceresoro  S530 A B550 
» estrangeiro seven anaa 8520 a 8540 
Centeio see... neve neaseas. $550 a 8560 
Cevada......... cosssesess vas SO À, BN 
Batatas (arroba)... .ccevess .. 440 a $580 


» 
Azeite (almude)...c.ceceesu 45400 a 45500 


Liverpoo128 de abril 


O mercado de algodão desde a nossa circular de 
21 do corrente tem mantido um curso mais gatisfacto- 
rio e firme do que se poderia ter esperado e ainda que 
as vendas n'estes 3 ou 4 ultimos dias foram menores 
do que no começo, os preços acham-se muito firmes 
e o Bom do mercado tranquillo. ES HM 

Em 22 — Procura muito aetiva a preços firmes 
Vendas 28:000 fardos, em 24, o mercado fechou-se 
firme ás cotações de (22), e] houve uma excellente 
concorrencia de fabricantes, montando as vendas a 
23:000 fardos. 

Em 25 — Mercado bastante socegado a preços 
um tanto mais baixos. Vendas 12:500 fardos. 

Em 26, as vendas foram 14:500 fardos, com um 
augmento de 1/4 a 1/2 d. por arratel. 

Em 27—Boa procura sem alteração em preços. 
Vendas 14:500 fardos. 

As vendas hoje são 13:400 fardos sem alteração 
em valor. 

BRAZIL — Avultadas compras pelos consumido- 
res, assim como uma moderada procura para expor- 
tação, fazendo subir os Pregos de 1/4 8-1/2 por libra, 
do qual o mercado está livremente supprido. 

CHINA - Tem estado em extensiva procura com 
uma alta de 1/4 a 1/2 d., cotamos qualidade propria 
para o mercado do Porto hoje a 8 3/4 d, 

JAPAO— Tem subido 1/4 d , qualidade boa hoje 
ale 9 1,2 d. e tem tambem sido extensivamente com- 
prado. 

As vendas da semana montam a 105:900 fardos, 
incluindo 17:820 para especulação, e 25:100 declara- 
dos para exportação, deixando 62:980 fardos para o 
consumo. 


Pernambuco & Parahyba essas DA a 16 1), d, 
Ceará & Aracaty seccnseo suceses 14 JA d.a 14 ho d. 
Babia & Maceió ......cccecsre l2d. 2151/,d. 
Maranhão... .cesersecers voices SA +-MBG A 
China & Japão ceve o. eccenanae 7d. a 10 d. 
AÍRCA + cecce voe sos oro son cons 10t/,d. 213 d. 


(Est. da Cisc. de Joseph Montin & Sons.) 


a Te mma 
Praça de Lisboa 5 de maio 
Rendimento ds alfandega grande de pais 


Lisboa del a 4demaio,,.......  87:8935458 
[dem no dia 5 voodoo receoso sra 12:1968166 
; 100:0898624 
Cotações officines 
Inscripções d'sssentamento, juro 
p go nté 81 de dezembro 
804, scoccssocscosose vovo 49 Th à DO 
Cenpons idem...... coccoososo 497, 4 DO 
Titulos de É acções do banco de 
Portugal... ... ..... sesaceee b11g a 5138000 
Banco Commercial do Porto... 2508 a 2528000 
+» União reco en... 2188 a 1308000 
» ÇA corra craseass a 754000 
» Mercantil Portucense.,.. 2508 a 2528000 
Vítulos de divida publica (sa- 
tigos] ..cccvecs “.... “a, é 1 a 2 
Titulosde divida publica (asues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [des 
tres operações)... cccecccsoes 10 q 12 
Papel moeda .......... ma sguas. DO. 8 1D.º 
Cambios 
| 80 d/v.. 3/s 
Londres... .. £O0 d/v.. 3/4 
| 90 d/d.. 527/,a 63 
Paris.cecore 100 d/d.. b41 
Hamburgo...  8m/d.. 47 
Amsterdam .  3m/d.. 42 1/, 
Genova, ese. 8my/d.. 636 - 


8m/d.. 536 

FG B AMT “+ Pa 

Cadis.,eccco É: J , É Ú 
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geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 258 diidida 


O conselho geral das alfandegas : 
Visto o recurso de Amourous, Fréres & C.*, ne- 


Conselho 


R. H. ' gociantes d'esta praça, relativo á classificação dos 


objectos contidos em uma caixa marca AN. n.º 8:052, 


LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, J. Ri- propostos a despacho na alfandega de Lisboa, como 


beiro Mesquita, 133 litros de vinho; C. Smithes 
C *, 1602 ditos de dito; F. Chamiço Filho & Silva, 
160 bois 

LEITH—Na escuna ing Raven, Mackenzie & 
C.:, 534 litros de vinho. |. 

BREMEN—No biate Victor Manoel, E A. Ko- 
pke, 2671 litros de vinho; J JJ. de Almeida, 120 fei- 

| xes de cortiça; Johnston & Schreck, 63 ditos de dito. 

BARCELONA — No hiate Oriente, L. M. de 

Oliveira, 11 caixas com baga. 


O — nas 


Cargas despaçhadas 


& | obra de vime; 


Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Visto o exame directo a que se procedeu; 

Vista a disposição do artigo 26.º dos prelimina- 
res da pauta geral das alfandegas; = 

Vista o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que os objectos em questão, e con- 
tidos na caixa, depois de ligados uns gos outros, não 
constituem um vehiculo completo para se lhe poter 
dar a clagsifinação de carrinho não especificado mes- 
mo por acabar; À | 

Considerando serem os mesmos objectos compos- 


BAHIA-—Barca Santa Clara, cap. Passos, 2| tos de madeira, vime e forro, 


barris de 4º,8 de 8º, 51 de 5.º, 100 de 10º. 303 cai- 
xões de duzia e 10 de duas duzias de garrafas com 


Resolve: 
Artigo unico. Aos objectos compostos de diver- 


vinho, 10 barris com breu, 45 ditos com sardinha, 200 | sas materlas,sobre que versa a presente contestação 
eaccas com arroz, 4 cunhetes com retroz, 201 anço- | 6 applieavel o artigo 26.º dos preliminares da pauta 
retas com azeitonas, 160 cunhetes cum vellas de ce- | geral das alfandegas. 


bo, 146 volumes com ferragens, 100 rodas de arcos Esta resolução foi adoptada pelo conselho gera 


de pau, 1938 liaças de vimes, 9 caixões com palitos, | das alfandegas em sessão de 1 de maio de 1865, es- 
25 volumes com carne de porco, 12 pacotes com fio | tando presentes as vogaes—Conde de Avila, presi- 
porrete, 372 canastras com alhos, 1 caixão com cha- | dente—Simas — Santos Monteiro, relator — Gonçalves 


peus, 1 dito com rosarios 1 dito com camigolas, 2 di-| — Abreu — Nazareth — Costa — pais 
tos com pentes,1 campatra com nozes,30 saccas com | da Silveira, s osta—Couceiro—Fradesso, 


feijães, bQ pinhas de | 
linho, 30) saçcas e 2 caixges com rolhas, 8 volumes 
diversos, 185 taboaa de pinho e 4998 razas de gal. 
PERNAMBUCO —Brigue União, cap Junior, 

16 barris de 5º, 2de 8º e 259 caixões de duzia de 
arrafas com vinho, 113 volumes com ferragens, 38 
itos com carne de porço, 200 ancoretga com azeita- 
nas, 4 calxies cam pentes, 8 ditos com chapeus, 42 
canastras com alhos, 59 cunhetes com pomada de 
cebo, 250 saceas com farello, 7 ditas com feijões, 15 
ditas com folhas de louro, 8 ditas com rolhas, 1 cai- 


xa com palitos, 3 caixões com louça, 8 volumes com | a, 


obras de linho, 19 ditos com ditas de vimes, 4 fardos 


com lonas, 26 ditos de arçhates, 3 ditog de capachos, | à, 


140 yodas "de arcos de pau, 4 volumes de vassouras e 
14 ditos diversos 

CORK E WATERFORD -Eseuna ing Britan- 
nia, cap. Ellis, 30847 litros ou 57 pipas o 16 almudes 
de vinho e 40 quintaes de cortiça. 

BRISTOL, FALMOUTH E PLYMOUTH-— 
Escuna ing. Glegnings, cap. Merefield, 15005 litros 
ou 28" pipas e 2 almudes de vinho. 


-—.- 


Cargas manifestadas 


ouça, 10) ditos com fazendas de | 


Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


RESOLUÇÃO N.º 259 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto a recurso interposto pelo negociante João 
Augusto da Silva Carvalho, ácarca do despacho de 
10 saccas de arroz, marca AA, e 15 marca ias 
sentadas a despacho na alfandega do Funchal; 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhou o recurso; 
as o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 

ES 
Considerando que este arroz, estando descasca- 
e limpo, quanto sua inferior qualidade o permitte, 
está prompto para o consumo immediato; 
Resolve: 
Artigo unico. O arroz de que trata este recurso 
está comprehendido no artigo 59.º da pauta, e deve 
pagar como arroz desçascada a direito correspon- 


£. ; 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas, em sessão de 1 de maio de 1865, 
estando presentes os vogaes—Conde de Avila, presi- 
dente—Simas — Abreu, relator - Gonçalves — Rodri- 


C. M. n.º 331—Babia, Barca Amelia, cap Ba- | gues— Nazareth — Sautos Monteiro — Costa —Coucei- 
gilio, 391 cnixas, 60 saccas, 15 barricas, 1 feixo, 2 | ro—Fradesso da Silveira, 


caixões e 10 latas com assucar, 1 barrica e 2 saccas 
com café, 36 saccas com cacau, 3 ditas com arroz, 61 


Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


dites com algodão, 9 ditase 8 barricas cam farinha, a o a Eae = 


91 saccas e 5 barricas com ticum,6 barricas com gom- 
ma, 130 arrobas de estopa, 11890 chifres, 1081 cou- 
ros seccos, 1 caixão com prata, 16 fardos com taba- 
co em folha, 9 volumes com charutos, 2 ditos com 
rapé e 3 volumes diversos. 


Complera descarga 


aio 6 
NEW-CASTLE -Brigue ing. Susan Grey. 
IDEM—Brigue ipr. Femperançe Btar. 
SETUBAL —Palhabote Armindo. 


termos de o: rE8 
Maio 6 


PARTE MARITIRA 


Porto 6 de maio 
ENTRADAS 
BAHIA 45 dias — Barca Amelia, cap. Bazilio, 
assucar e varios generos a M. Gualberto Soares. 


BARIDAR 

BAHIA —Barça Santa Clara, cap. Correia, va- 
rios Esneros, | 
: ERNAMBUCO — Brigue União, cap Junior, 

itos. 

CORK— Escuna ing, Britannia, cap. Ellis, vi- 
nho e cortiça. 

BRISTOL, FALMOUTH E PLYMOUTH — Es- 


VIGO — Galeão besp. S. Ramon, mostre Soares. | cuna ing Gleanmsgs, exp Merefield, dito. 


Morimento dos vímbus o «aguas- 


ardentes 
Maia b 
Litros 
MANIFRSTADO PANA DRFONITO 
VD smoco tos esco sOe sto co LLINTOS 
Aguardente... .ecerunsesesecnsos 5052 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro... .csesecccaserooo 25363 
» verde......eveces poscocnoos 4144 
EM VILLA BOVA 
Vinho...eccrcorcoscsoos senao." 


“DESPACHADO PARA REFOSTAÇÃO 


Vigho. escssencea enses..tesaas 20884 


1272 |troSilva, dita. : 
" “BINES—Brigue ing. Lisbon,cap. Cook, dito. 


NANTES—Patacho Josephina,capitão Oliveira, 
astro. ha | 
FIGUEIRA—Biate Conceição, mestre Montei- 
ro, encommendas. 

IDEM —Hiate Flor do Mar, mestre Sousa, di- - 


tas. Ê 
— IDEM-—Hiate Recreio,mestre Nunes, ditas. 
AVELRO— Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, 


lastro. 
IDEM — Higte Flor dos Compadres mestre San 


tos, dito. - 
PENICHE-—Cahique O Que Deus Quizer, mes- 


JDEM—Brigue ing. Luey cap. Scott, dito, 


idem 9 

&s 7 » MEIA HORAS DA MABEÍ 
Fica fora da barra: 
Duss galeras. 
Um brigue ing. 
Um patacho ital. 
Uma escuna hol. 
Vento S. E. (brando) e o mar bom. 


— —— —— 


Até esta hora sabiu o galeão hesp. Manoglito, 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Figueira 1 demaio 


ENTRADAS 
VILLA DO CONDE -—Hiate Novo Bapfista, 
mestre Baptista, sardinha. 
e Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 2 


“ ENTBADAS 
VIANNA—Cabique S. João Baptista, mestre 
Viegas, lastro. e ear q 
"Não sabiu embarcação alguma, 
Idem 3e 4 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Caminha 1I a 3de maio 
Não entrou nem sahiu emcarcação alguma. 
Idem 4 - 


ENTRADAS 
VIANNA —Hiate E' Segredo mestre Ramisote, 
lastro. Pos NESSE PINS 
— Não sabia embarcação alguma. 


Movimento marítimo estramgeiro 
som relação a portosde Portuga: 
HAVRE, 29 de abril—-Destinam-se para Lis- 
boa: Salamandra, a sabir em 30 do corrente; Vigi- 
lante, em 20 de maio; e para o Porto, o Novo A'lêr- 
ta, em 10 do corrente, | dia 
mea cp ISEL ato rim e 


Welegraphia clectrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
“Lisboa 4 demaio 


ENTRADAS 
GLASGOW 15 diss—Barca ing. Jane. 
RIO DE JANEIRO 50 dias—Gralera Campo- 


neza. 
É NEW-PORT 15 dias—Patacho ing. Jane Bul- 
cher. Assina: e ar 
SAHIDAS 
HULL —Vapor ing. Carnok. 
LONDRES —Vapor ing Sydney Hall. 


“OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | 
IBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO |. 


Maxima temperatura 22,0 

Ima » : 
Quantidade de ozono 9,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-2,0 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INKANTE 
D. LUIZ | 
Sexta-feira 5 de maio, ás 9 horas da manhã 


q 


| Tempe- a 
Pressão Fi ob Vento Ceu 
Porto. ceese.) 1557 | 170 | O [Mt nub. 
Aivédro Ee RA 756,5 17,0 |SO. reg. |Nublado 
Atyuaras ; alto A AR TD Med! TO O 
Coimbra ....| 1D8,1 | 15,8 | SO, fra. |Mt. 
Figueira..... 157,0 | 17,1 ISSO. reg. don 
C. Maior....| — RES — E . 
Lisboa. ..... 159,7 15,5 SO. for, Mt. nb. 
Lagos ...... —— o —s PRM Fo 
Lisboa: Temperatura maxima...... 170 
*“**** | Temperatura minima, ....., . 145 


Estado do mar | porso. de pequena vaga, 
Figueira— agitado, a 
' Lagos — 


As alturas baror,etricas são correctas é redu- 
sidas ao nivel do rar. dida 


Observatario meteorologico do infante D. Luis 


—L() direptar, Fradesso da Silveira. r 
Boletim meteorologico | 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSKEVATORIO DK PARIS 4M 5 DM 
MAIO 


Vento forte em todas as costas da Peninsula, 
excepto em Gibraltar. Chuva esta manhã em Lisboa 
e Madrid Mar de vaga nas costas O. e N, 

Tempo provavel em Lisboa em 6 de maio (a) 

Vento de forte a fresco, devendo voltar de O, a 
a S.e SE. 

(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asdo- 
ciação commercial e para & praça do commercio, 


Lisboa 6 de maio | 

(Corresp. part. do «Commercio da Portos) | 

Entrou em discussão hoje na camara ele- 
ctiva o projecto que liberta a barra do Porto 
para a exp.rtação de todos os vinhos produzi- 
dos no territorio portuguez. 

Até que finalmente veio á tela da discussão 
esse importante objecto, tantas vezes preteri- 
do, com grave detrimento e prejuiao para o 
commercio. 

Lido o projecto e posto à discussão na sua 
generalidade, o sur, Eduardo Cunha pediu a 
palavra sobre a ordem, e em seguida o sor. Af- 
fonso Botelho, Gavicho, visconde de Pindella, 
Domingos de Barros, Thomaz Ribeiro e ou- 
tros cavalheiros, que pretendem fallar sobre a 
ordem, e que professam opiniões desencontra- 
das sobre o assumpto, pediram tambem para. : 
serem inscriptos.' : 

O sur. Eduardo Cunha mostrou-se admi- 
rado de ver em discussão um projecto de tan- 
ta importancia nas actuaes circumstancias; 
disse que era grave a responsabilidade que 
lhe pesava se não protestasse contra essa pre- 
cepitação, que não se tratava de uma questão 
que involve a importante somma de mais de 
46:000 contos de réis sem haver um governo 
forte com maioria e partido em circumstan— 
cias de reprimir as demasias d'essa maioria 
e animar a tibieza dos que eram em menor 
numero, que ninguem podia negar que o-mij- 
nisterlo ainda está em crise e que em tal gi- 
tuação entendia um grande erro discutir-ge 
um objeoto de tal magnitude como o que af 
trava em discussão, es ip e e 


P 
“ 
a 


Accrescentou o orador que a discussão da 
especialidade havia de provar que a liberdade 
sem garantias contra a fraude e 0 abuso era 
a morte d'uma das principaes industrias d'este 
paiz de que dependiam milhares de familias: 
que o commercio portugues ficará privado do 
seu principal recurso, que 08 principios eco- 
nomicos se oppunham ã0 golpe que se preten- 
dia dar à industria vinhateira do Douro e que 
a questão era tão grave e havis tanto perigo 
na sua resolução precipitada que a commissão 
encarregada de a estudar conhecendo esse 


“perigo tinhaa final apresentado o alvitro do 


-— 


+ 


“que devia ser nomeada uma commissão com- 


posta de individuos estranhos á localidade e 
risso insuspeitos, parano proprio paiz do 
ouro fazer serio e atarado estudo do assum- 
to. 
: O illustre deputado mandou para a meza 
a seguinte nota de addiamento concebida 
n'estes termos: ini sf di 
«Proponho o addiamento do projecto n.º 
18 até que a actual crise politica seja resolvi- 


“da pelos podéres competentes. » 


Inteiramente contrario ás ideias emittidas 
pelo snr. Eduardo Cunha sobre a questão,não 
posso comtudo recusar-me ao dever de dizer 
que s. exc.* na especial, dificil mas muito 
honrosa posição em que se acha collocado, 
guardou no seu discurso todas as convenien- 
cias, apesar de se mostrar bastante impres - 
sionado, conhecendo-se que é do coração, com 


“toda a boa fá e os mais nobres intaitos que 


entra n'esta luta em que s. exc.* ha-de for- 
çosamente ser vencido, graças ao triumpho 
das ideias economicas mais adiantadas. | 
Terminou hoje a discussão do projecto que 
approva o contracto de navegação para Africa. 
Não se encerrou a sessão sem o snr. Fra- 
desso da Silveira fallar sobre a materia. 
Fallou contra, como era de esperar, e fal- 


lou com toda a proficiencia devida não só ao 


seu comprovado talento, como ao conheci- 
mento profundo que tem do assumpto. 

À camara ouviu-o com a maior attenção, 
apoiando alguns argumentos irrespondiveis, 
que o orador empregou para provar e demons- 


“tar os defeitos do contracto. 


O orador concluiu o seu discurso mandan- 
do para a meza a seguinte proposta : 

1.º Quea concessão do exclusivo para a 
carreira dos Açores seja feita por contracto 
especial e por 10 annos; 

2.º Quea concessão do exclusivo para a 
carreira do Algarve seja tambem feita por 
contracto especial; ; 

3.º Que a carreira d'Africa seja proviso- 
riamente feita, por conta do Estado, durante 


“dous annos, ficando o governo authorisado a 


empregar, para este serviço, a quantia de 600 
contos de réis. | 

“Por proposta do snr. Pinto Coelho, que a 
camara approvou, resolveu-se que todas as 
emendas propostas ao projecto fossem manda- 
das ás commissões para sobre ellas darem o 
seu parecer. 

“À camara resolveu que fossem ouvidas as 
commissões de marinha e ultramar, por pro- 
posta do snr. Medeiros. 

Foi approvado o parecer da commissão de 
verificação de poderes sobre a eleição de Mel- 
gaço e proclamado deputado da nação o snr. 
Antonio Alberto da Rocha Paris. 

À camara resolveu que podessem accumu- 


lar com as suas funcções de empregados dos | 


ministerios da fazenda e obras publicas os 
snrs. deputados Fradesso da Silveira, Mathias 
de Carvalho e Vasconcellos e João Chrisosto- 
mo de Abreu e Souza. 

A' Companhia de mineração de estanho de 
Tras-os- Montes foi concedido o privilegio de 
explorar duas minas de estanho em S. Marti- 
nho de Argueira, de que é director gerente o 
gor. Delegny, concessionario da mina de S. 
Domingos, em Portugal,e de Thorsis, em Hes- 
panha, e de que é representante o snr. Francis- 


"co de Oliveira Chamiço.. 


“A companhia por essa concessão fica obri- 
gada a augmentar o seu fundo. com mais réis 
40:0005000; plantar de pinheiros a superficie 
do terreno concedido; fazer uma estrada que li- 
gue-a mina com a estrada concelhia mais viis- 
nha; e a pagar mais 1 p. c. de imposto além do 
que está estabelecido por lei. 


- Estas minas são consideradas pelos peritos 


como muito importantes e valiosas. 


A mina da Mostardeira, proximo de Ex- 
tremoz, que já está dando bom mineral de 16 
p. c., vai brevemente ser ligada por um cami- 
nho americano com a projectada linha ferrea 
de Extremoz ao Crato. | 

Tem-se dispendido mais de 100 contos de 
réis com esta mina, que pertence aos snrs. Cha: 
miço e Santos. 

Diz-se que o commandante do «Kersage», 
navio americano que se acha fundeado no Te- 
jo, justifica-so de não ter salvado, quando 
El-Rei foi a bordo dos navios que compoem a 
esquadra ingleza, por não ter senão 6 peças, e 
de não ter embandeirado por estar de nojo 
pela morte do presidente Lincoln e não ser o 
costume do seu paiz fazer essas continencias. 

Não sei que verdade haja n'este boato. 

Hontem á noute esteve o commandante do 
vencedor do «Alabama» no Gremio Litterario. 

A sala em que o valente homem do mar es- 
teve, foi durante a sua presença frequentada 


“por todos os sociós que se achavam na caza é 


que quizeram ver bem de perto o author de 


tão grande feito. ; 
O phisico do commandante não é desagra- 


“davel, posto que severo. E' homem muito ro- 


busto & de maneiras francas. 

Entrou hoje no Tejo a celebre fragata 
«Nisgara» que foi causa do desgosto porque 
passamos e de que os leitores estão ao facto. 

À imprensa estrangeira approvou o nosso 
procedimento. 

Do mal o menos. 

O «Diario» publica hoje a lei que auctorisa 
o emprestimo de 300 contos que tem de fazer 


- & camary d'essa cidade. 


A lei está assim concebida: 


'D. Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e 
dos Algarves, etc Fazemos saber a todos os nossos 
subditos, que as côrtes geraes decretaram e nós que- 
remos a lei seguinte : 

Artigo1l* E' auctorisada a camara municipal 
do Porto a contrahir um emprestimo a té à quantia 
de 304.0008000 réis, com o juro que não exceda a 7 
por cento ao anno. : 

Art. 2º O emprestimo será levantado por series 
de 50:0008000 réis, emittidas á proporção que o de- 
senvolvimento das obras oexigir, e precedendo lí. 
cença do governo dada sobre consulta do conselho de 
districto. | 

Art. 3.º O emprestimo podorá ser contratado 
com quaesquer bancos ou sociedades de credito, por 
concurgo publico, ou por meio de acções ao portador, 
segundo parecer melhor ao governo, ouvindo o con- 
gelho de districto. 

Art. 4.º Nenhuma das series será levantada sem 
que a camara municipal apresente o orçamento e 
planta da obra a que deva ser applicada, e sem que 
ums ou outro tenham sido approvados pelo governo 

Art. 5.º O emprestimo será exclusivamente em- 
pregado nas obras designadas nas tabellasn º'1 e 2, 
que ficam fazendo parte d'esta lei; a saber: 183:6958 

“xs. nas obras mencionadas na tabella n * 1,e 116:3053 
gs. nas obras mencionadas na tabella n.º 2. 
unico. D'entre as obras mencionadas nas ta» 
bellas n.º*' 1 e 2 começarão a construir-se depois da 
publicação d'esta lei tão sómente aquellas que, sen- 
do mais urgentes e indispensaveis, poderem concluir- 
ge até so dia da abertura da exposição que tem de 
verificar-se em agosto proximo futuro, devendo a 
execução de todas Ba outras subordinar-se ao que se 
acha disposto na pao, respectiva do decreto de 3] 
de dezembro de 1864. 
“Art. 6º Asobras serão dadas por arrematação 
em hasta publica, ou feitas por conta do concelho, 


“segundo parecer mais conveniente á camara e no cop-, 


ho de districto. 
Art. 7.º O juro do emprestimo será pago aos 
semestres nos dias 30 de junho e 81 de dezembro de 
cada anno, 


teio publico no dia 31 de dezembro de 


irculo de 
aiii 2 am 


ção de 3 por cento do nominal do emprestimo, a 
qual poderá ser elevada segundo as forças do cofre 
do concelho e como parecer conveniente à camara. 

$ unico. Se o emprestimo for levantado por 
meio de acções, a amortisação verificar-se-ha por sor- 
cada anno. 
Se.tiver sido levantado por outro modo, far-se-ha a 
amortisação pela fórma que for accordada entre a 
camara e os mutuantes. 370 

Art. 9º A" segurança e garantia do empresti- 
mo hypothecará a camara municipal os rendimentos 
municipaes, e especialmente o rendimento do im- 


posto sobre o vinho despachado para consumo da 


cidade. 
Art. 10º No orçamento municipal serão, em 
capitulo especial, inscriptas as verbas necessarias 
para o pagamento do juro e da amortisação do 
emprestimo. 
Art. 11.º São declaradas de utilidade publica as 


expropriações que forem necessarias para se effec- |' 


tuarem as obras de que trata a presente lei. 

Art. 12.º Os vereadores ou quaesquer outros 
funccionarios que effectuarem, auxiliarem ou appro- 
varem o desvio das quantias mutuadas para appli- 
cação alheia da que lhes é prescripta pela pre- 
sente lei, incorrerão nas penas comminadas no ar- 
tigo 54º da lei do 26 de agosto de 1848. 

Art, 13.º Fica revogada na legislação em con- 
trario. 

Mandamos portanto a todas as authoridades e 
mais pessoas, a quem o conhecimento e execução da 
referida lei pertencer, que a cumpram e guardem e 
façam cumprir e guardar tão inteiramente como n'el- 
la se contém, 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
paço da Ajuda, aos 5 de maio de 1865. — EL-REI, 
com rubrica e guarda —Julio Gomes da Silva San- 
ches.—Lugar do sello grande das armas reses. 

Acha-se em Lisboa o snr. Oscar de la 
Cinna que vai brevemente dar um concerto 
no theatro de D. Maria 2.º 

A' nomeação de Mr. Miguel Chevalier, 
célebre economista francez, de socio estran- 
geiro da Academia Real das Sciencias, res - 
pondeu o illustre economista com uma carta 
dirigida ao snr. presidente da mesma Acade- 
mia, que o «Jornal do Commercio» hoje pu- 
blica. 

Hontem no theatro de D. Maria o sur. 
Thomaz Ribeiro teve uma ovação. Era be- 
neficio das escholas do Centro Promotor, e o 
actor Tasso recitou a poesia «As nossas con- 
quistas». 

O publico interrompeu com palmas o ta- 
lentoso artista e cobriu-o no fim de applausos. 

O snr. Thomaz Ribeiro achava-se em um 
camarote de primeira ordem e aos brados de 
«fóra o author», s. exc.* veio á bocca do cama- 
rote agradecer ao publico, porém este repetiu 
as chamadas eo distincto poeta foi ao palco. 
Então rebentaram os applausos dos camarotes 
e da plateia, não ficando por assim dizer uma 
só pessoa sem prestar o devido preito ao céle- 
bre author do «D. Jayme». 

O resto do espectaculo compoz-se do «Ódio | 
de raça» do enr. Amorim e da comedia do 
gnr. Camillo Castello Branco «O morgado de 
Fafe em Lisboa». 

A comedia foi muito applaudida, sendo os 
actores chamados no fim de cada acto. 

Foi aberto um credito supplementar de rs. 
9:0003000 para pagamento de ajudas de cus- 
to a diplomaticos. 

Mv. 


a 


e a TE e a 


CORTES 


"- Camara dos dd. deputados . 
Sessão de 6 de maio de 1865 


(PRESIDENCIA DO BNR. CHZARIO) 
Abriu-se a sessão 4 uma hora e um quarto da 
tarda, estando presentes 69 snrs, deputados, 
Acta approvada. | 
Deu-se conta da seguinte correspondencia: 
1º Um oficio do ministerio do reino acompa- 
nhando o processo eleitoral que teve lugar no 1.º 
oçambi 


cesso da eleição de um deputado pelo circulo de Mel- 
aço. é 
dm 3º Do mesmo ministerio participando que em 
quanto não vierem os esclarecimentos que pediu,não 
pode responder à interpellação annunciada pelo snr, 
Sieuve sobre a suspensão dos secretarios das miseri- 
cordias das villas de S, Sebastião e da Praia da Vi- 
ctoria, " 
4º Do mesmo ministerio partieipando que é pre- 
ciso que o snr. Barros e Sá precise quaes os pontos 
de administração do conselho de Montalegre sobre 
que quer inferpellar o respectivo ministro para se 
habilitar a respender. 

5.º Do ministerio das obras publicas declarando 
em resposta a um requerimento do snr. Rojão, que 
nos «Diarios» n *' 90 e 94 estão os preços dos cereges 
da semana finda. 

Mundaram-se communicar ao governo as ge- 
guintes notas de interpellação : 

1º Dos snrs Ayres de Campos e José de Mo- 
raes ao enr ministro das obras publicas sobre a exe- 
cução da lei de 10 de setembro de 1861, relativa 4 
obra da ponte de Coimbra,e sobre se na estrada de 
Coimbra a Celorico já se acha definitivamente resol- 
vida a directriz do lanço desde o Calhabé á cidade. 

2» Do snr. Ayres de Campos ao sor ministro 
do reino sobre ge tenciona ordenar brevemente a mu- 
dança das duas aulas de instrucção primaria do sexo 
masculino em Coimbra para outras casas que tenham 
as indisppnsaveis condições de salubridade e de- 
cencia 

3º Do enr. José de Moraes renovando todas as 
interpellações que dirigiu no snr. ministro das obras 
publicas e que ainda não foram respondidas 

4» Doenr. Vieira de Castro ao enr. ministro 
dos negocios estrangeiros ácerca do modo porque tem 
sido ultimamente entendida e executada no imperio 
do Brazil a convenção consular de 4 d'abril de 1863. 

D.* Do enr. Bivar para tomar parte na interpel- 
lação antecedente. j 

6.* Do enr Teixeira Scarcs ao snr. ministro da 
justiça sobre o procedimento do pregidente da Rela- 
ção dos Açores despresando as propostas que lhe re- 
mettem os juizes de direito proprietarios da comarca 
da ilha de 5. Jorge para a nomeação dos seus subati- 
tutos, e propondo para este fim sugeitos alheios ao8 
conhecimentos jurídicos. 

7* Do sur. Pernandes Vaz ao sor. ministro da 
justiça sobre as razões porque não tem sido posta em 
gxecução a lei hypothecaria 
— B* Dos enrv Teixeira Soares e Quental ao 
snr. ministro da justiça sobre o abuso do poder 
practicado pelo bispo de Angra, nomeando provi- 
soria e vitaliciamente os curas o thegoyrejros das 
parochias. ú 

Foram mandados ao governo os seguintes re- 
querimentos: 

1.º Do snr. José de Moraes pedindo ao mi- 
nisterio das obras publicas esclarecimentos sobre 
todos os vencimentos que percebem o inspector de 
obras publicas e minas; e o mesmo em relação nos 
engenheiros das differentos classes. 

2.º Do mesmo sur. deputado pedindo ao mesmo 
ministerio que informe quanto custaram ao esta- 
do ns photographias dog monumentos de D. Pe- 
dro IV. 

3: Do snr. Julio do Carvalhal pedindo ao mi- 
nisterio do reino o relatorio do governo civil do dis- 
tricto de Villa Jeal, que acompanhou a syndicancia 
mandada fazer ao administrador de Montalegre. 

4 - Do mesmo enr deputado, pediado ao mi- 
nisterio da justiça o auto de noticia a que pro- 
cedeu no mez de março ultimo o administrador 
do concelho de Boticas sobre exorbitancias de 
authoridade e actos de injustiça practicados pelo 
juiz de dyreito da camara de Mont'alegro. 

5.º Dos surs. Affonso Botelho, Guilhermino de 
Barros e Brito Bisarro, pedindo ao governo differen- 
tos esclarecimentos sobre a quantidade de vinhos 
do Douro, habitados para exportação. 

Foi mandado 4 commissão de fazenda um re- 
querimento do enr. Rojão, convidando-a a remettor 
com toda a urgencia 4 commissiio de agricultura o 

erecer sobre a proposta, em que o governo pede um 
bill de indemnidade por ter publicado o decreto de 11 
de abril ultimo, que decretu a livro entrada dos 
cereges. 

Para segunda leitura uma proposta do ent. 
Anuibal, renovando a iniciativa do projecto de lei 
nº 19—E. de 1864. 

Foi gddmittida e enviada á commissão do fazen- 
da. ; 

Tambem teve segunda leitura uma proposta do 


gor. ministro do reino renovando a injciativa a, 


Art. 8.º Far-se-ha annuslmente uma amortisa- proposta do lei, apresentada em 1804, para ser apo- 


administrador do concelho de Beja, José Francisco 
de Castro. 


sentado com o ordenado annual de 1805000 réis o 


Foi introduzido na sala e prestou 
snr. Antonio Joaquim Ferreira Pontes- 

O enr. Pereira Garcez mandou para a meza um 
parecer da commissão de fazenda, e uma nota dein- 
terpellação ao sor. ministro da marinha sobre & 
eleição da commissão recenseadora em Salsete, na 
India; a respeito da irregularidade da qual fez dif. 
ferentes considerações. - 

O sor. Alcantara mandou para a meza um re- 
querimento do tenente de cavalleria Manoel da Sil- 
veira Mendonça Soares Serrão, queixando-se de estar 
prejudicado no seu accesso. 

O snr. Gavicho mandou 
de interpellação. 

O snr. D Luiz de Azevedo por parte da com- 
missão de guerra mandou para a meza um parecer 
sobre a proposta do governo sobre o contingente de 
recrutas, à fim de ser enviado á commissão de admi- 
nistração publica. 

O gnr. Barros e Cunha fez algumas considera- 
ções em resposta no que hontem disse o snr. Affonso 
Botelho com relação ao projecto dos vinhos. 

Os snrs. Sieuve de Menezes e Leite Ribeiro man- 
daram para à meza notas de interpeilação, 


para a meza uma nota 


em occasião opportuna. 
ORDBM DO DIA 


O enr. Placido de Abreu mandou para a meza 
um parecer da commissão de fazenda. 

- Oemr. Alvesdo Rio mandou para a meza o pa- 
recer da commissão de poderes sobre a eleição de um 
deputado pelo circulo de Melgaço. 

Sendo logo approvado, foi proclamado deputado | 
o enr. Antonio Alberto da Rocha Pariz 

Foi seguidamente approvada a proposta apre- 
sentada pelo snr ministro das obras publicas para 
poderem accumular as funcções de deputados com os, 
seus empregos os grs. João Chrysostomo e Fradesso 
da Silveira. | | 

Tambem foi approvada igual proposta apresen- 
tada pelo snr ministro da fazenda com relação aos 
enr. Matbias de Carvalho e Fradesso da Silveira, 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 18 pa- 
ra a liberdade do commereio dos vinhos. 

O enr. Eduardo da Cunha admirou-se de que ge 


tracte de um projecto tão importante, quando as cou- . 


RE, eco" | gas ge acham em um estado tão agitado. 
mesmo ministerio acompanhando o pro- | *º - gitad 


N'estas circumstancias propunha o adiamento 
da discussão do projecto até que se resolva a crise 
politica. 

O adiamento foi admittido. 


O snr. presidente, dando para ordem do dia do 


segunda feira a continuação da de hoje, levantou a 
sessão 
Eram.4 horas, 


o — ———— « te 


Folhas de Madrid'e Pariz do 3 de maio, 
do Havre e Bruxellas de 1 de maio. 

PARIZ 1—0O ministro de Estado mani- 
festou á camara o sentimento que a morte de 
Lincoln tinha causado no imperador e ao go- 
verno, e leu um despacho do ministro dos ne- 
gocios estrangeiros ao governo dos Estados- 
Unidos n'este sentido. O presidente da cama- 


terior explica os motivos por que foi retirado 
o projecto de lei sobre a suppressão das cor- 


ei “Foi enviada á commissão de admnistração pu-| Porações r eligiosas. Diz que o governo tor- 
ica 


nará a apresentar o projecto relativamente á 


juramento o | missão Vegezzi. O governo não abandonará 


os principios fandamentaes do Estado. . 
Chegaram Vegezzi e o principe Humberto. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
PRÁTICA HOMCROPATHICA 


POR 
UM PAX A SEUS FILHOS 
PROPRIEDADE DE 


JOÃO PINHEIRO DE MAGALHÃES BASTOS 
PROFESSOR 


EM PHARMACIA HOMCGEOPATHICA 


PELA 
ESCHOLA HOM(GOPATHICA DO BRAZIL 


STA prática bomospathica, escripta em lingua- 
gem acommodada á comprehensão de todas as 


pessoas estranhas a estudos medicos, é indispensavel 

O enr. F. L Gomes mandou para a meza uma | áquelles que vivem longe dos recursos dos lugares 
representação de alguns cidadãos de Salsete em ad- | populosos. Vai ella exposta com a maior clareza, e 
ditamento a outros que já mandou para a meza, abs- | um diccionario explicará os termos medicos, que for- 
tendo-se por ora de emittir a sua opinião,o que faria | ça foi conservar. 


O leitor consciencioso encontrará toda a instruc- 


105000 réis 
unicamente na livraria 


O novo compendio de grammatica portugueza 
para as escholas, continúa á venda em Pena- 
fiel em casa do seu auctor L Giraldes de V., e no 
Porto, na loja de Jacintho A, P. da Silva e No- 
vaes. — Seu preço 160 réis. (1820) 


j Ai 


ESPECTACULOS 


Domingo 7 de maio 

3 JOAO. — Companhia nacional. — Espectros vi- 
ventes e quadros luminosos, imitação dos de Mr. Vel. 
le, apresentados pelo snr Jeronymo Bernardes Rosa. 
— À comedia em 2 actos — AS VIUVAS SOLTEI- 
RAS.—A comedia em 1 acto—O TAL SUJEITO. — 
Termina o espectaculo com— OS QUADROS LUMI- 
NOSOS.—A”s 8 horas e meia. 


2.º feira 8 de maio 


T. BAQUET.—Companhia nacional. — Em be- 
nefício— O mysterio em 3 actos e 4 quadros —GA- 
BRIEL E LUSBEL ou o thaumaturgo vulgo SAN- 
TO ANTONIO. — A's 8e meia horas. 


T. DAS VARIEDADES. — Companhia nacio- 
nal. - O benefício passado para domingo 7, fica trans- 
ferido para quarta-feira 10 do corrente. 


a E a 0 O RT O e 


ANNUNCIOS 


Arrematação de trigo 


PELAS 10 horas do dia 19 do corrente 
maio, no armazem com entrada pela rua 
da Fonte Taurina n.º 22, se ha-de proceder 
á arrematação judicial de 3:008 alqueires de 
trigo em lotes de 150 alqueires. 
À louvação que se acha muito barata 


ra disse que a camara se associava a esses sen- | consta dos autos de arrematação appensos 


timentos e propoz que se remetesse acta d'es- 
ta sessão ao ministro de Estado, 

PARIZ 2—0s periodicos « Temps», « Ave- 
nir National», «Opinion nationale» e «Siecle» 
redigiram de commum acordo e dirigiram ao 
presidente Johnson uma mensagem para ex- 
primir os seus sentimentos de indignação pelo 
assassinato commettido na pessoa de Lincoln. 

LONDRES 2— Diz-se que o commando 
geral das forças dos Estados Unidos será en- 
tregue ao general Butler. 

TURIM 2 —A informação dada pelo se- 
nado italiano foi favoravel ao emprestimo de 
425 milhões de francos. 

ROMA 1—O Papa ordenou a beatificação 
do veneravel Berckmann e a canonisação so- 
lemne do bemaventarado João Kircewick, 
arcebispo de Polotsk, na Russia, martyres em 
1625. 

PARIZ 3. — A imperatriz Eugenia pre- 
sidirá hoje ao conselho de ministros. ; 

Receberam-se noticias satisfactorias relati- 
vas às negooiações entre Roma e o rei de Ita- 


ia. 

BERLIM 2. — Verificou-se hoje com & 
maior solemnidade um officio funebre de hon- 
ras pelo presidente Lincoln. O snr. de Bis- 
mark assistiu a esta solemnidade, eo rei Gtui- 
lherme fez-se representar por um ajudante de 
campo, | 

ROMA 2—0O Papa visitou a igreja dos 
gregos unidos e ordenou a canonisação do ar- 
cebispo Polotosk. No seu discurso fez uma 
triste pintura das vexações e perseguições 
que sofivem as igrejas nos tempos modernos. 


LISBOA 6 AS 4H.E10M.DA TARDE 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Entrou em discussão o projecto sobre a 
liberdade de commercip de vinhos. O sur. 
Eduardo Cunha fallando sobre a ordem pro- 
poz o adiamento até se resolver a questão 
politica. Estão inscriptos bastantes deputa- 
dos. 

MADRID 6 DE MAIO A'S 10 HORAS 
DA MANHA 

BRUXELLAS 5 — O rei continua a estar 
mal. 
TURIM b — A circular do ministro do in- 


aos de acção commercial que Manoel Vi- 
cente Araujo Lima, promova pelo cartorio 
do escrivão do Tribunal do Commercio, Lessa 
contra os herdeiros de Domingos Lopes Gui- 

marães. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(1825) 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
O curador fiscal provisorio, convida a todos 

os surs. credores já verificados, e ás pes- 
soas que se julgucm com direito a fazer al- 
guma reclamação, a comparecerem no Tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
24 do corrente, designado pelo sur. juiz 
commissario, para continuar à verificação de 
creditos. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(1824) 


Acção do Banco Commercial 


E” o dia 13 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, no tribunal de S. João Novo, 
e pelo inventario pot fallecimento de Libano 
Augusto Vieira, de que é escrivão Salgado, 
2 * vara, tem de ser arrematada um acção do 
dito Banco. (1827) 


O individuo que hontem, 6 do corrente, 
levou um guarda-sol do consulado Bra- 
zileiro, sem que este lhe pertencesse, quiera 
entregsl-o na rua do Laranjal n.º 97, aonde 
tambem se lhe entregará o que lhe pertence. 
Porto, 7 de maio de 1865. (1823) 


Estabelecimento de serralheria 


pE 
MANOEL LUIZ SANTIEIRO 


Mudou da travessa des Clerigos, para a rua 
da Victoria n.º 59, em frente da rua do 
Ferraz. 

Nº seu estabelecimento se fazem fogões, 

grades a todos os objectos pertencentes 

q serralheria, assim como moinhos de café 

du preço de 18500 réis para cima; premiados 

na Exposição Iodustrial do Porto de 1861, 

(182h) 


“ 


Áviso ao commercio 


RANCISCO José Pereira fornece em Se- 
tubal aos vapores que alli concorrerem 
' carvão de pedra posto á borda, ao preço de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 
gleza de 2:240 bs. ou 1:015 kilos. 
Com prévio aviso, estará o carvão embar- 
cado á ospera do navio, (1544) 


Porto 


MANOEL Ferreira Ramos faz publico aos 
=" seus amigos é freguezes que a sua di- 
ligencia continúa a fazer corridas diarias, 
sahindo de S. Cosme para o Porto ás 6 ho- 
ras da manhã e 2 da tarde, e vice-versa ás 


11 horas da manhã e 6 e meia da tarde: e 


aos domingos e dias santificados haverá alte- 
ração nas horas para commodidade das pes- 


soas que quizerem ir passar 0 dia a S Cosme, 


partindo de-S. Cosme ás 6 horas da manhã e 
6 e meia da tarde e vice-versa ás 10 da ma- 


nhã e ás 8da tarde. 


Preço de cada passageiro 160 réis. Tam- 
bem faz alterações nas horas, havendo quem 


tome todos os lugares da diligencia. 


Restaurante do 


Triumpho e hospedaria 


3% — Rua do Triumpho — 34 


DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA. 


proprietario d'este novo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 


O 


guezes, deliberou estabelecer jantares diarios' 


desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio é 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 


vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem. 


servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis, 


Para quem quizer tambem ha bom cham- 


pague, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes, 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. ( 1204) 


Hotel Estrella do Norte 


Rua de Entre Paredes n.º 55461 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


ES antigo estabelecimento, que acaba 
de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para 9s seus numerosos 
frsguezes, hoje acha-se montado com toda 
a decencia é aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. (1073) 


Nova hospedaria nas Caldas de 


Vizella 


pEDRo Porto previne o respeitavel publico 
que acaba de estabelecer um hotel nas 
Caldss de Vizella, sito no fim do Jardim, cuja 
casa está bem situada por sstar proxima sos 
banhos, a qual tem quartos para alugar e 
tambem reza redonda,e fez comida para par- 
ticulares. Quem quizer utilisar-se dos seus 
serviços muito o obsequiará. (1601) 


3 D'*;SE hospedagem na rua 


das Fontainhas n.º 62, 
para o que tem éxcellentes 
commodos e boa cosinha. 
Trata-se no escriptorio da mesma cosa. 
ape Te BE E (14678) 
A rua do Almada n.º 226 aluga-se uma 
sala, decentemente mobilada, propria para 
um hospede. ' 7 
Na mesma casa ha quem se encarregue 
dos arranjos domesticos.- (1717) 


Caldas das Taipas 


OSE' Mendes Pinherio, proprietario da nova 
hospedaria Estrella do Norte, participa 
a todas as pessoas que na mesma encontrarão 
excellentes commodos com toda a limpeza, 
assim como meza redonda por 700 réis cada 
pessoa, e tendo quarto e cama 900 réis diarios, 
tendo ao almoço chá, bifes e pão com man- 
teiga, ao jantar diferentes comidas e vinho 
verde e à ceia chá e pão com manteiga. Toda 
a pessoa que não quizer ir á meza redonda 
será servida à parte por preços commodos, 
Tambem tem commodos para trens e caval- 
gaduras, e tudo isto na frente da estrada nova 
que vem de Braga a Guimarães. (1663) 


Traspasse de um grande hotel 


no Porto 


pº* falta de saude do proprietario que tem 
de retirar-se para fóra da terra, ao man- 
dato dos medicos, passa-se um dos melhores 
hoteis n'esta cidade, na parte mais central 
com excellente freguezia, 
A quem convier esta util negociação, pó- 
de dirigir-se em carta fechada com as iniciaes 
S. B. À., á administração do «Cammercio do 
Porto». (1651) 


rua dos Guindaes de Baixo passa-se 


A 
N uma casa de 3 andares e um bello ar-| 


mazem com todos os seus utensilios de es- 
talagem e 22 camas: quem a pretender 
falle na mesma casa n.º 236 a 240. (1712) 

ada ordens obg td st 


SEM COMPETENCIA 


VENDA A PREÇOS FIXOS DE 


Lenços de seda, de linho é gravatas 


10—PRAÇA DA BATALHA—11 
A" ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


STE estabelecimento *cha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso, todos os mezes de 
França o Inglaterra novo sortimento. Os 
preços minimos e mazimos são: — lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de bretanha e de cambraia de linho 


puro, brancos e de côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 308000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma, | 


Eb, 


(1423) 


UEM pretender cãesinhos de 
regaço dirija-se 4 viella dos 

Gatos n.º 12. 
? (1804) 


ENDE-SE a casa e quinta dos fallecidos 
João de Sampaio e mulher, sita na fre- 
guezia de S. Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 
e de muitos bravios. A casa póde tambem 
vender-se com a mobilia e objectos de adega 
| tulha à vontade do comprador, 
| Tracta-se na rua de Santa Catharina-n.º 
439, (1460) 


Diligencia entre S. Cosme e q 


— (1665). 


| as mesmas. - 


DEPOSITO geral 


A. S. Azevedo 
RUA DE TRAZ N.º 11 E 13 

ACABA de receber de França um grande 
** sortimento de caixas para rapé, de tar- 
taruga e de bufalo, dos melhores gostos e 
lindas pinturas, e com o fio na charneira de 
prata, pelo que se tornam solidas. soca 
Recebeu tambem grande sortimento de 
oculos 6 lunetas de prata, tartaruga, bufa- 
lo e aço, para-homens é senhoras; vidros 
de crystal para oculos e lunetas, de todas as 
graduações e de diferentes cores, que se 
tornam muito recommendaveis pela boa 
qualidade e boas cores, para não fatigar a 
vista. Pentes de bufalo para trança e para 
alizar, do preço de 160 até 500 réis: esco- 
vas para fato, cabello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systema, 
e bem assim molas e canos de borracha para 


Prrrir: 


— (502) 
ARAUJO & ALMEIDA, com 


& officina de marceneiro é lo- 
ja de moveis, rua de Cedofeita 
n.º 94 e 96 e 57 e 59, faz pu- 
blico que tem no seu estabeleci- 
mento mobilias completas com 
estofo e sem elle, bem como faz 
na sua oficina toda a obra que 
? se lhe encommende, affiançan- 
do a sua solidez. Tambem toma conta de en- 
coramendas para &s provincias, que satisfaz 
com promptidão. o AASAO) 


Preparo de tecidos 
À machina de crestar é uma recente in- 


venção. que veio substituir o arduo 
trabalho da thesoura; ella levanta'e cresta 


o pello por meio da luz do gaz, com mais 


rapidez, perfeição e economia do qua ne- 
nhuma outra; prepara fszendas de algodão, 
lã ou seda. 
Quem pretender póde dirigir-se ao de- 
posito de machinas, rua de Bellomonte n.º 
39. (1766) 


e a 
PRETENDE-SE comprar um navio do lote 
= de 300 a 350 pipas, que esteja em bom 
estado, e q e seja bom de vella, falla-se 
na rua de Bellomonte n.º 32. (14770) 


- GARRAFAS | 


Brancas e pretas de 7 ao gallão 
A. MILLER & G." 
RUA DOS. INGLEZES — 73 
Edo (1279) 
GARRAFAS 
Clyde Bottle Work €.º 
ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de 
”* 6, Gemeia e 780 gallão, d'esta muito 
screditada febrica de Glasgow. 


Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. (1697) 


Saboaria da Boa Vista 
“em Campanhã 


| ral na rua de D. 
“72 aonde continúa a vender 


Sabão mescla azul de 1.º 163 kil.ou 75 por 459 pr 
a » rozade2"163 » ou 165, 459 5 
» roza de3*132 » ou 60 » 459 » 
» egzul de3*182 » ou 60 » 459 » 
» imperial del.:174 » ou 80 » 459 » 
225 de3.:152 » ou 70 » 459 » 
» amarello de3:110 » ou 50 » 459 5 
» gordo de1.:174 » on 80 » 459 
» branco para tin- 

—  tureiro 218 » oul00 » 459 » 
» Windsor superior 522 » ou240 » 459 4. 
(1706 


Attenção 


ALCATRÃO superior a réis 
69000 por barril: vende- 
se a retalho de um barril para cima, e en- 
carrega-se de qualquer encommenda para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


(c62) “sopluz 
-nsou oginua sodo1d 10d opny *seus|joosod o sos 
-9UL 0119 op seóno] 'setuoyprabuind 'soxorpusa 
op opspijenh vpoy ogóto1od mos oçdmos 

“esI[iqueuodsoL os agugio 
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“somsom 80 vIVA SOI[ISUOjn O Emo vasd cipa 
09€ 9p soutorpuso “aapinbr vaed o oyjmaenh 
o stg1 OT “ apepijenh «'T op opinbi ze3 op 
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OP9AZY OP 'S'H 


Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 


A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 
M latasde 6, 126 24 canadas, e em barris 
de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16, em frente do quartel da 
uarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
29 e 31, em frente do vidraceiro. (565) 


E A SD IT A tr À 
Depositos de candieiros e gaz 
liquido 
29 —Rua de D. Maria II— 91 
“EM FRENTE DO VIDRACEIRQ 
15 — Largo do Caro — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
RISTES dous derositos, o ultimo ainda 
—* montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, do 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde G0 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta.e a 
illuminações publicas. T (837) 


ENDE-SE ou alugá-se uma mo- 
Es “W rada de casas, com quintal,agua 

“” e mais pertenças, sita na rua do 
Costa Cabral n.º 494 a 504, proximo á ca- 
pella do Senhor da Cruz da Regateira : quem 
a pretender comprar ou alugar póde tractar 
com sua dona, moradora a mesma. proprie- 
dade, (1598) 


Peáro n.º. 


E 


ti 


ad 


a od citas ' DOR deliberação da exc.”* camara munici- 
F estividade religiosa P pal d'esta invicta, cidade se faz publico 
Os administradores do cofte da milagrosa | que, não se jando verificado no dia 27 do pro- 
2 imagem de Nossa Senhora da Livração, | ximo passado mez é ATO | 

no concelho de Marco de Canavezes, teoin | costeamento da illuminação publica das ie 
de mhndar fazer no dia 25 de maio uma Eueniaa do S. João da Foz e de Lordello, a oleo 
festividade, que constará na vespera de illu- | de petroline, novamente torna á praça nos a 
minação no frontespicio do templo, fogo do | ços do concelho, no dia 18 do corrente, pe às 
ar e preso e musica, é no dia missa gantara 12 horas da manhã, a fim de ser arrematado 
cor sermão e musica, e uma procissão, ajo dito costeamento por tempo e um anno, & 
- qual à mesma Senhora levará um rico manto | contar do 1.º de julho proximo futuro até 30 
- e vestido de setim bordado a ouro que um de junho de 1866. . 1% nte5| 
devoto lhe offereceu por o ter livrado deum-| . Igualmente mesta occasião andará em 
rigorosissima enfermidade. E como a devoa praça a arrematação da construcção da rua da 
Cão esta imagem na: uxado | Boa Vista pelo systema de mac-adam, desde 


Ro om, sata ArgRgRim, mada, term afirouxado | Boa Vista, | 
lesde largos annos, pelos seus continuosmi-|a rua de Santa Izabel até ao mirante dos 
: us! Wanzelleres. 


lagres, dá-se este aviso.aos seus devotos, con- elleres. E indi é J 

vidando-os à spparecer n'aquelle dia e po -| As condições d'estas arrematações estão 

given? espia a isas (1642) | patentes na secretaria da municipalidade para 
“(NS abaixo assignados, administradores da fe» 5 nda abs dé e RcáTio 6 de maio de 

*? confraria do Santissimoo Sacramento da 1865 Pas ? 

freguezia de S. João da Foz do Douro, falta- , 

riâm ao mais rigoroso dever,se não patenteas- 


- — — o - 


Eem por este meio ao exc.2º snr. general da 


4 


O escrivão da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


divisão o gen Bsrafiecimento pela pontualidade EEE AM agr 2 girpa op cer 1 o (ARBA) 
com que deferiu á supplica dos signatarios, em. SEP AÇO E 
que podiara ama punida do honra ara acompa- |" APPematação de propriedade de 


“Abar o Sagrado Viactivo aos enfermos no dia, 
30 do mez findo; receba, pois, 8. exo.* esto sin-| 441) dia 90 do corrente mez. “velas 9h 
cero testemunho de gratidão, bem como ao dia 20 do corrente mez, pelas U horas 
digoo major commandante da 2.º companhia | da manhã, tem de se arrematar no palacio 
do 3.º batalhão de veteranos, e bem assim toda da justiça, em S. João Novo, uma casa do 
& guarda de honra, pelo aceio com que se. lavoura, com seu grande terreno lavradio, 
apresentaram e bom desempenho do serviço | COM dous poços de muito boa agua, e bas- 
de que foram encarregados. . tantes arvores de fructa e dormida de gados, 
“ “A estes bravos da liberdade todos os elo- | SU)? terreno tem tres frentes, sendo a prin- 
gios são bem merecidos. | cipal para a rua que do Serio vai para o mata- 

8. João da Foz do Douro, 1.º de maio de | douro, convindo muito para quem quizer afo- 

1865. 4 ! F” 

Bento José de Almeida, 


lavoura 


| Bem assim se arremata tambem uma tapada 
próxima, que tem magnifica pedreira. Est 


Juiz. | próxima, que tem ifica | 
Antonio Carneiro dos Santos, | Arrematação 6 feita a requerimento de seu 

Thesoureiro. | dono João Luiz Carvalhido; para esclareci- 
Luiz Augusto da Silva mentos falla-se em casa do dr. Alberto de 

Escrivão. | Souza Neves, na rua de Cedofeitan.º 213. 


(1814) 


Luto osé Pereira comprou por conta e or- 
à dem da Sociedade Aventureira, do Pará, 
quatro quartos dos bilhetes n.ºº 3703, 294, 
4351 e 5410 da-loteria de Lisboa, da extrac- 
ção que terá lugar no dia 8 do corrente, os 
quaes ficam em seu poder. (1815) 


Joaquim José da Fanseca, 
Procurador. (1812) 


"EDITAL 


À commissão do recenseamento do 2.º bairro 
AZ saber: que em virtude do decreto de 
à 23 de março do corrente anno, e em con-| - e Ô 
formidade do artigo 41 do decreto de 30 de | sa UEM pretender um quarto 
setembro de 1852, edo $ unico do artigo 20 | 2% em uma casa particular 
da carta de lei eleitoral de 23 de novembro de dirija-so ao largo do Correio n.º 119, vulgo 
1859, e tendo Se verificado o caso de que tra-| Ferros Velhos. (1813) 


ta 6 artigo 3 e eus paragraphos da citada me STR 4: 

carta de ei) de 28 de novembro de 1859, são Facultativo 

novamente convocadas as assembleas eleito- | un nt Lise Go bh dir Bestiativo Uh 

raes primariías para o dia 14 do corrênte mez, RECISA-SE de um snr. fecultativo para o 

belas 9 horas da manhã, a fim de elegerem um concelho do Pezo da Regoa, distante 

deputado da nação, que compete eleger pelo | Meia legoa (P oiares): aquele senhor que es- 
a adia” | tiver n'essas circumstancias dirja-sea casa 


| do snr. Constantino Teixeira dos Santos, rua 


circulo 22.º d'esta cidade. | 
As assembleas ficam assim designadas : | 
male ES Li quer Lao Chã n.º 138, aonde se dão todos os esclare- 
eimentos precisos. (1816) 


FREGUEZIA DA SÉ - 
Formará uma só assemblea eleitoral, a)... Tl ST 
qual será naigreja parochial da mesma fre-| YOAO Antonio do Valle Vessadas e sua mu- 
j lher, da freguezia de Creixomil, julgado 
de Barcellos, vendem cinco moradas de ca- 


guezia. 
FREGUEZIA DA VICTORIA 
sas qua póssuem n9 campo novo doreducto, 


— Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será na igreja parochial da mes- | da cidade de Braga: quem ns pretender póde 
j | [ “| dirigir-se aos ditos esnnunciantes, ou a seu 


-mafreguezia, so Ls 
FREGUEZIA DE S. NICOLAU  -|procurador Manoel Coelho da Costa, em 
Bsrcellos, pessoalmento ou por escripto. 


o ait;é puta (4817) 
ptto “juizo de direito da 3.º vara e carto- 
À “rio do escrivão Fonseca, so ba-de pro- 

ceder á arrematação de Varios moveis, rou- 

pas, prata e ouro, pertencente á fallecida 
D. Maris Brrbozs da Conceição, viuva d» 
Uomingos Ribeiro Guimarães, no dia 9 de 
maio corrente, pelos 9 horas da msuhã, nas 
| moradas da mesma fsllvcida, sites narua de 

S. João, e que teem os n.º 20 e 22, por 
“assim ser determinado no inventário a que 

se procede por fallecimento da mesma, de 
que é inventarisnte Antonio Josquim de 


Dio À to ao 


» ge póde discutir ou deliberar sobre objecto al- 
É; eum estranho ás eleições; tudo o que além 
"isso se tratan é nullo e de nenhum efeito. 

Art. 57:º Nenhum individuo póde apre - 
sentar-se armado nas assembleas eleitoraés, e 
ão que o fizer ordenará o presidente que se re- 


tire... 
“Art, 60:º A nenhum cidadão é permittido 
votar em mais de uma asst mblea. 


Art. 61.º Rica. ão são admitidas | Stalho, 2.0! o batido POMETOO) | 
“ listas em'pápel de cores ou transparentes, ou | 112. 1... E - 
do tendo dalquer marca, signal ou nume- | Alfandeg & do Porto 
ração externa. ando | Je sê, 
— Art. 63.º Ninguém póde ser admittido a |. ARRENATAÇÃO 


BO dia 8 do corrente mez, pelas 10 ho- 
> asda manhã, na cost da alfandega 
d'esta cidade, se ha-ile proceder á srremata- 
ção de 26 córtes de casemira para calças, 
13 ditos de vellado para colletes, 7 cob-r- 
tores do la, 5 cbailes delapvarios retalhos de 
pannos 6 bretas de diflerentes cores, e ou- 
tros objectos que serão presentes no acto da 


votar, se O Reu nome não estiver iiscripto no 
“recenseamento dos eleitores. | 
"Porto e sala da commissão do recênsea- 
mento do 2.º bairro, nos paços do concelho, 3 
detprio de 18609. - > au adasiiáguo n 
José Duarte de Oliveira, - 
residente. (1795) 
arrematação. 


Sociedade do Palacio de Crystal Alfsndega do Porto, 9 do meio de 1865. 


“o Portuense “05 0 escrivão do expediente, 
À, litsosão da Sociedade do Palacio de Crys- fluilhonhto-Gaxlos ve Meúrdilos: 


“ÉS tal'resolveu : ea Pa (1707) 
o LEILÃO | 
“Rua dos Clerigos n.º 66 e 68 


1.º De vender em hasta publica o privile- 
gio exclusivo da venda de tabacos fabricados 

| ONTINUA stésa liquidar: de manhã desde 

W ws 10 horas ás 3 da tardee á nouto des- 


e accessorios durante o tempo da exposição jn- 
dess7ás 9. (1785) 


Arrematação do vapor Coritithian 


ternacionale dentro do estabelecimento, de- 
baixo: astabgoftéa 5 Bo JU 
-— 1? As propostas deverão ser entregues, 
fechadas.e lacradas, erççe laração do obje- 
B “ 
8 arrematação do quo é visto e não visto 
à. do taufcagado vapor «Corinthirn», que 
estava-cdesignada para o dia 26 de sbrilul- 
time, foi trensferida para o dia 9 do cor- 


oto no tobrêscripto na fedre! ie 
renta mez da meio, em que a ella-se “pro- 


ria da sociedade 
até o dia 15 de maioproximo fúturo. 
cederá perante a slfandega da Vianna do 
Castello, pela forma já annunciada, (1792) 


o 2º As propostas versarão unicamente so- 
bre a soma, que se offorece pelo exclusivo; 
Ati dial ] Ea Ji TINTA 
Grande leilão de lívros 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 42 


é que será paga em 2 prestações a 1. no 
Da livraria do fallecido snr. José Antonio 
Pinto de Carvalho 


“acto da adjudicação; a 2.º no dia 21 deou- 
+ 15 Ui (4) La il f Cho sus! 
“tubro seguinte. À armação será approvada 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
quinta-feira 11 do corrente e dias se- 


“pela direção e por conta do arrematante. 
PS ga ção € P : 
Nº Ref 
guintes, pelas 6 horss da tarde, have- 
rá leilão de diversos livros constantes do ca- 


a Se houver duas ou mais offertas iguaes 
* Rod e st DAS io 4 1 Ds 1 b :: D pm 
acto continuo sobre ellas será aberta a praça, 

thalogo que do dia 9 em diante se dá na li- 
vraria da sor.* Viuva Moré e na agencia de 


entre os proponentes prese tes, ue se ac arem 
AB ao rat UA olé do da diree 0. 

leilões de Jorge Sbaw, rua do Almada n.º 
301. | (1787) 


4.º Que depo Hm pijudicação nenhuma 
Arrematação -. 


reclamação será admitida. à 
De tambem vender por arrematução o 
O dia 12 do corrente, pelas 11 horas 
&% da manhã, em Villa Nova de Gaya, pro- 


o. Rd - 
privilegio exclusivo da venda de papel e obja- 
ctos de esoriptorio; livros, periodicos ou quaes- 
quer outras publicações debaixo das condições 

ximo 4 estação do caminho de ferro, se ha- 
de proceder 4 arrematação de um bom ter- 
reno, onde se acham collocados dous for- 
nos de cal, barracões e diversos objectos, 


antecedentes. ao eiob SPA 
“8.º Que as pessoas “que quizerem expor 
| pertencentes ao sar. Juão Bernardo “de Al- 
méida &C.º, tiny EO) 


'quaesquer annuncios no Palacio, suas depen- 
y Mondisa ou tostadas, deverão requerer pórmia- 
“gão á direcção para a bua exhibição, e depois 
“de ápprovados tanto na redacção como na fór- 
“Café ebilhar 
à BRIU-SE um novo café o bilhar na rua 
das Taipas n.º 51. O seu proprietário re- 
commends-o so respeitavel publico, certo 


“ma, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 
“per RITA occuparam no edifício do Pala- | 
de que achará alli todas as commodidades. 
: (1656) 


“cio de Crystal, e 15Oréis nós anúexos e de- 
“Pendencias, até o fim da exposição. 
“4.º Que havendo quem queira solicitar o 
exclusivo para & venda de qualquer outro 
abjeoto, deverá dirigir seu requerimento & 
(desrótaria para a direcção resolver. 

-. Porto, 21 de abril de 1865, 
atos “o. Os directores, 

k Eduardo Moser, | 
e gi - João Pacheco Pereira. 

j : 44 j to 14 By (1588), 
“prreoLro refinado de superior qualidade 
= embarris de 6 almudes. Vende-se na 
“tua desS. João n.º 104, á razão de 38800 por 
almude. (1685) | 


" 


| Nº dia 29 de maio, pelas 9 horas da ma- 


o mez de abril a arrematação do: 


rar, por isso que tem na dita frente 12 chãos. 


h | Quinta de Carneireira, sita no Alto da Ban- 


| composta de casas sobradadas, aidos, palhei- 


| recibo impr+sso pelo seu valor. 


nhã, na praça das arrematações desta |. 
oidade, sita no extincto convento de S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação dos 
bens de raiz seguintes: —Na comarca do Por- | 
to, freguezia de S. Pedro de Avintes e no lu- 
gar de Espinhaço, uma morada de casas s0-' 
bradada, com escadas de pedra, loja, cosinha, 
quinteiro, lagar de pedra é seus utensilios, 
outra casa em pardieiras e seu campo de terra. 
lavradia, em tres taboleiros, com larangeiras, 
videiras, arvores de fructo, um poço, esteios 
de pedra e mais pertenças, avaliado tudo li- 
vre de reparos, cultúra, foro é laudemio de 
40—um, em 8098250 réis, isto por execu- 
ção que pelo juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Salgado promove Antonia 
Pereira, viuva, contra Manoel da Silva e mu- 
lber Josepha Pinto, todos da freguezia de 
Avintes. E'escrivão da praça Lima. 

Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(1797) 


Arrematação 
Nº dia 13 do corrente, pelas 10 horas da 


manhã, no tribunal da justiça, no extin - 
cto convento de S. João Novo, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de uma porção de aço, 
20 acções do Banco Alliança e um recibo pro- 
visorio do Banco Ultramarino, tudo descri- 
pto no inventario a que se procede por falle- 
cimento de Manoel José Ferreira, negociante 
que foi na rua do Almada,no juizo de direito da 
2.º vara, de que é escrivão Motta. (1760) 


AT O dia 17 do corrents mez de maio, pel»s 
9 horas da manhã, va praça dos leilões, 

em S. João Novo, tem de se arrematar vo- 
luntsrismente uma quinta com o nome de 


Porto, 10 de abril de 1865. 


SÉDE EM 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito 
Desconta letras de cambio e da terra. 


cos e companhias. 


BILHARES 


feição, Os quaes garante. 


deira, travessa da Bsrroza, em Villa Nova ds 
Gaya, e uma morada de casas, sita na rua 
da Bandeira, com os n * 240 a 246, com 
quintsl, ramadas e sgua de poço, separada 
da dita quinta por um muro; a quinta é 


ros, eira, casa de eira, adega e lagar, rama- 
das todas de csstanho, arvores de fructo e 
sem elle, nora com seu engenho, dous po- 
ços e uma bica de sgua, avaliada livre em 
3:2008 100 réis, e as casas avaliadas, tam- 
bam livres, em 2:0008000 réis, dominio de 
40—1 á camara de Villa Nova. Os titulos 
estão patentes na casa da dita quinta, para 
quem os quizer examinar. (1786) 


MONSTANDO-NOS que Manoel Pereira da 

? Rocha Paranhos, sendo sacador de Tuma! 
letra no montante de 2:5008000 réis, des-| -———— 
contada pelo Banco Alliança, em que são | ARIA des Dores do Magalhães Arauj0 
acceitantes Marques & Freitas, negára a sua Costa, habilitada competentemente e 
firma para se esquivar á responsabilidade, Som prática de ensino de meninas, acaba 
que sobre elle pesa, cumpre-nos declarar que de estabelecer uma mestra em Villa Nova 
não só o mesmo Rocha Paranhos sacou a re-' de Gaya, rua de S. Roque n.º 394, e nas 
ferida letra, mas figura tambem como sacador horas vagas encarrega-se deir a casas par- 
em algumas outras, que são : — uma de réis ticulares dar lições de primeiras letras. 
1:1405000, vencida em 10 de abril p. p.,| 
descontada e protestada pela caixa Filial do 
Banco de Portugal : outra de 1:2005000 rs. 
à vencer em 10 do corrente mez, descontada 
pelo Banco Mercantil, e outra de 1:00058000 (1700) 
réis, descontada pela dita Caixa Filial, e a 


vencer em 6 de julho: futuro, sendo, aocei- | Ofliciaes de charutos é CiSArrOS 


tantes em todas ellas Marques & Freitas. | east 
Além d'isto cumpre-nos igualmente declarar FPRECISAM SE de officiaes de charutos e ci- 
garros na rua do Bomjardim n.º 362. 


ue o referido Manoel Pereira da Rocha Pa-. 
piel E mais as seguintes letras: uma. Pugies URB), 
de 1:1568940 réis a praso de 20 mezes, ven- | 3EDE-SE ro ill.”º snr. Antonio Gonçalves 
cida em 24 do mez passado : outra de réis de Mello, vindo ha povco tempo do Rio 
1:1565940, a 21 mezes, a vencer em 24 do de Janeiro, 0 favor de comparecer na rua do 
corrente: uma outra de igual quantia a 22 Loureiro n.º 2, ou mandar dizer ns mesma 
mezes, que findam em 24 de junho d'este an= casa onde é sua residencia, para ser procnra- 
no: mais uma outra da mesma importancia, a do para negocio de seu interessa. (1753) 
23 mezes, que se vence em 24 de julho e outra | - 
finalmente de 1:1569955 réisa 24 mezes, que | (766) 
tem de vencer-se em 24 de agosto futuro, ac-| RV PEUNÇOS VJIUUA soSo1d 10d o vp 
ceites todas por Carlos Luiz Gubian Filho & -0U tuna vu 9 ogótoj 19d u10o opny “eujed op 
C.2-6 sacadas por Antonio Augusto de Freitas S0 98-WBAr] 9 *sómeLio o vIoquos op sngdego 
Guimarães. Todas essas firmas de Manoel ºP 9pepijenh v spos epom p oqd o ze “xepus 
Pereira da Rocha Paranhos, foram feitas pelo 'o'T “O 9 o'U LAON OJU0Z sa VÊ 
seu proprio punho, e por isso desde já protes- | ep eos “vatig ep CM 'V ti K | 
tamos instaurar contra elle as competentes UEM perdesse um botã 


Lições de italino 
O gnr. Francisco Tagliapietra vai abrir bre- 
vemente um novo curso de lingua italiana, 
Quem quizer entrar n'elle dirija-se ao hotel 
Estanislau, Praça da Batalha, 
Dá tambem lições particulares,e estas com 
grammatica ou portugueza, ou franceza ou al- 
lemã, como melhor convier aos discipulos., 
(1761) 


particular, ou ajudanta para collegio, 


go dos Loyos n.º 15M. 


, 


- 


é - 


acções nos tribunaes commerciaes pela diffa- | GB. | 
ft a calumnia. j as ) de qi de punho, pó 
Porto 4 de maio de 1805. This pera ao 43 ps uar 
Marques & Freitas. (4749) 


(1772) 


Venda de acções 
STA rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
“ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. (1195) 


Venda de piano 
q Essa SHAW têm para vender um piano 
fórte, de cauda, dos melhores, do author 
Brodwood; na agencia rua do Almada n.º 301 
se dão informações. (1773) 


Para chás ereuniões 

ISCOUTO e bolacha de muitas a varias 
à? qualidades a 120 réis, o quem lavar de 
918grammas para cima 110réis. (1332) 


Attenção! 

A todôs vs devedores do casal do fullecido 
Manoel José Ferreira, negociante que foi 
na rua do Almada. . 

Nº inventario judicial a que se procede 

pela 2.º vara, escrivão Motta, foi ultima- 
mente deliberado que se procedósse desde 
já á cobrança de todas as dividas activas do 
casal, achando-se legalmente authorisados 
para isso Manoel da Silva Rozas e Thomaz 

Alves Guimarães, este na qualidade de re- 

presentante dos herdeiros do remanescente 

da terça e aquelle como cessionario de sua 
tia Thereza Ferreira. 
Porto, 5 de maio de 1865. 
“Romão Rodrigues Pinho. 
- (Segue-se o reconhecimento.) (1790) 


gttenção 

TÍAULO DA SILVA BARBOZ+, morsdor no 

largo de S. Domingos n.º 37, previne 
a todas as pessoas que tenham ou venham 
a ter transacções com ells, que é seu sys- 
tema invariavel não receber fszendes ou 
objecto algum sem que pague o séu im- 
porte immedistimente ou dê em troca um 


pÃo de trigo manipulado, à moda de Lis- 
boa, de muito boa qualidade, para colle- 
gios e hospedarias; tem desconto no preço 
sendo em quantidade. (1333) 


qraRintAS finas pars doceirss e usos do- 
» mesticos; de 1836 grammas para cima 5 
p.c de desconto no preço. 
121 — Santa Catharina — 121 
(1334) 


Do mesmo modo ss coutss que mandar 
receber, dos Seus freguezes devem ter um 
recibo impresso, assigaado de seu proprio 
punho, para que se possam considersr legi- 


Limas. 
"Porto, 1 de meio de 1865, (1715) 


Palacio do Freixo 


0) proprietariu faz publico que só nos dies 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º -82 
PARINHA da fabrica em barricas, superior, 
108000 réis por barrica, em Lisboa. 
Dita americana, arcos redondos, 
réis, idem, captiva a direitos. 
Dita em sacco n.º 1 103 por um kil. 


1.º de cada mez serão admittidos visi- » Sa 2 93 » » 
tantes, é que estes se devem munir do bilhe- : PER aq 88 »º >» 
to de admissão para esse fim. » SS SU) SA CPAD 

| | » » n,º4 63.0» +» 


Este annuncio não se entende com as pes- 
soas que o honrsm com a sua amisade, pára 
“as quaes não ha excepção de dia ou hora. 


(1780) | 


: “ 

" VYendade predios. 
MA mor da de casas de um andar, eita 
a rua Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
857 e 860.. À 
Qutra'na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º7, na freguezia de | grande armazem, e logar, vinhos, campo 
'Miragaya. 4 Us) * com grande abundancia de sguo, olival e 
|; Quem -quizer falle na rua do Almada n.º | matto: para tractar rua de Santa Heipaiqua 
284, (861) |n.º 253. (1546) | 


da directamênte nós shrs. que a pretendam. 
A farinha d'esta fabrica torna-se recommenda- 
“da pela sua superioridade á estrangeira, o que 
é sabido pelos enrs. consumidores. 

(1769) 


"Venda de quinta 
VENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 


procurações para o terceiro libelo, 
em Lishóa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- 
sidentes a trazer suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, as|s: 
quaes devem ser passadas ao snr. dr, Luiz Carlos Pereira, da cidade 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. 


(1680) Igarante a sua superior qualidade. 


85000 | º Porto, praça do Anjo n.º 69, 


Jas, perto da Regos, que se compõe de r EA 
casa de habitação e para casairos, com seu. 


Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. 


BANCO LUSITANO 
Tendo concorrido ultimamente novos subscriplores com suas 
que brevemente será oferecido! 


? (1434) 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


LONDRES 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DÓS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


a praso fixo e em conta corrente. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- | Se 


- Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes, (441) 


E MOBILIA 


L.UA DE ENTRE PAREDES N.º 56 A 682 


AO Manoel Miguéz, com fabrica de marceneiro, participa so publico que augmentou 
o seu estabelecimento expressamente para a construcção de bilhares e seus perten- 

ces. Seis annos de prática com o fabricante de bilhares Mr. Daugss Miranda lhe fizeram |, 

comprebender o sufliciente para poder construir seus bilhares com toda a solidez e per- 


Os senhores que desejarem possuir um bom traste d'estes fsito com esmero, ti- 
rando-se o melhor resultado do taboleiro e tabellas (os quaes competem com os melhores 
bilharos estrangeiros), terão a bondade de dirigir-se ao seu estebelecimento e poderão 
examinar slgus que se achem promptos. Os preços são meis fsvoraveis que o dos bi- 
lhares francezes e ademais são garantidos pelo fabricante. 

Ha bilhares de diferentes preços e gostos. 

kncarrega-se tambem de toda a qualidado de mobilia psrt-ncente á sua arte para 
poder adoraar uma casa com gosto e riquezs, para a qual emprega finissimas e variadas 
madeiras estrangeiras. Recebem-sa encommendas das provincias. 


4C.a, rua dos Inglezes n.º 73. 


- Liverpool 

> (E VTNAS ia vapor ingles — 

Z TZ Nat dante H.' ori, qa 
ARES ssirmeo hirá no dia 23 de maio, 


Para cargê e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
cta-se. com À. er & C., rua dos ee Do 


818) 


Londres | 


» O vapor inglez — 

BETA,— commandan- 
Ya teR Kavanaugh,a sa. 
bir no dia 13 de maio, 


"Para carga o passageiros, para o que tem ex- 
cellontes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Matbias Feuerheerd Junior & C., ou À. Miller & 
(1819) 


Cadix 
fins Ee por ingler— 


Es , AR AZ O va 
(sa ALEXANDRA, -- ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui po estes 
dias para sahir logo 

“Z depois de sua descarga. 

Para curga e passageiros, para os. quaes tem 

excellentes commodos, tracta-se com o congignatario 

Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1º andar, 
(1647) 


-—  Liverpoel 


it sia 4 

pó dem NO O vapor ingloz — 

CASTILÍAN —, ca- 

Ro Jobn Osborn sa- 
irá domingo 7 do cor- 


To 


a rente. ; 
atarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


| Consi 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur. Carlos Coyerley, 


rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


Hamburgo 
dicge- O návio — FORTUNATO-, cá- 
mos pitão Botelho, a sabir com brevidade. 
E ADA Consignatarios F, Chamiço, Filho 
tm & Silva, a quem se deve dirigir quem 


(1629) 


(1390 ) | quizer Carregar: assim como ao sor Carlos Coverley, 
— rua da Alfandega n.º 13, 1º andar. - 1 ) 
ATTENÇÃO Londres 

BACALHAU BARATO E, cp O brigue ingler — TEMPERAN: 
| , , : ope e AS —, ific: Loyd 
MANOEL JOSE' LEITE DA COSTA NA PRAÇA | UP do 136 Con eR E: Edo e 


DA RIBEIRA N.º* 13 E 14, NO PORTO 


CABA de receber um bom sortimento de 

becalbau sfliarçsndo a sua boa qualidade 
em comida, 0 qual vende por 28000 e 28100 
réis cada arrobs, e recebo ordens para as 
provincias. (1317) 


Vinho do Porto tinto e| 


velho 
À Na ARCHER, rua dos Inglezes n.º 30, 
tem algum para vender, em garrafas, é 
(4500) 


— >>> >>> tda En So DS E EE 
QU precisar de uma mestra para casa Nº csmpo dos Meriyres de Patria n.º 13, 


em frente dz Hogueta que vai para & 


ou mesmo para à provincia, procure no lar- | prsça do peixe, e junto do Senhor da Saude, |. 


vende-se vinho verda de Passos de Gayolo 
a 40 250 réis o gosrulho. 4762) 


USE" Gomes de Macedo tem á venda no seu 
estabelecimento,na rua do Gonçallo Chris- 
tovão n.º 132, uma linda collecção de rozei- 
ras francezas da ultima novidade, assim como 


azalias indicas e da America, pereiras, maciei- | 


ras em Vazos já com feucto, e arvores de orna- 
mento com folhas prateadas, e mais de 50 qua- 
lidades de arvores rezinosas e ditas de formar 
casas de fresco e riododendros de sete metros 
de diametro. (1703) 


Eua das Flores n.º 45 e 51 


Mm EGEBEU bellos tapetes inglezes, bonitas 


casemiras para fatos completos e elegan- 
tes chapéus para senhora. (1674) 


ESTRELLA | 


Praça de D. Pedro n.º 32 


“ESTE estabelecimento acha-se um varia- 


vel sortimento de chapéus de seda e pa- 
lha, para senhora, de preços de 35600 até 
98000 réis, assim como casacos, paletots e ca- 
pas de glacé da ultima moda e novidade, que 
vende por preços commodos, grande sortimen 
tos de camizas de bretanha de linho para se- 
vhora assim como para homem. (1767) 


Fato feito 

é armazem da praça de D. Pedro n.º 25, 
“? está bem sortido de toda a qualidade de 
obra feita para homens e de paletots, talmas e 
casacos para senhoras; tudo bem acabado e na 
ultima moda. Além d'isto tem um bom sorti. 
mento de fazendas em peças de muito bom 
gosto. QUI) 


“TOSE' de Almeida Brandão, alfaiate, na 


rua do Ferreira Borges n.º 23, previne 

Os seus amigos e freguezes que recebeu o 
seu sortimento proprio para a estação. 

641) 


Aviso às engommadeiras 
GONMAS BRILHANTES, AZULADAS E BRANCAS 
Preparadas pelo systema francez 
ESTAS gommas além do brilho e muita con- 

gistencia, teem a vantagem de readquirir 
côr primitiva aos pannos que por antiguida- 


Deposito da acreditada fabrica do de se tenham tornado amarellos, 


erdadeiros sabonetes de pó de arroz, al- 
catrão e transparentes excellentemente aro- 
matisados. 
- Fabrica de T. A. Mendonça, em Lisboa, 
calçada do Combro n.º 45 e 47, com deposito 
(1775) 


VENDE-SE a casa epalaçada da quina ds 
rus do Poço das Patas, com os n.º 1a 
15, sonde mors osnr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas atéás 2 da tarde: 
quem a protonder falle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com su deno, que a vende 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega-| muito em conta por so rotirar para o Brazil. 


cad tar (1082) 
— ANRUNCIOS MARITIMOS 
Rio de Janeiro 


age aa A nova galera — EUROPA —ca- 
SATA ER: pitão Pires, vai sabir com muita bre- 


so se recommendavel pelo bom tracta- 


mento e bons commodos e grande capacidade que 


-vidade. Este excellente navio torna- | 


t. Petersburg Town. 
a "À escuna noruegueza — 'T, STAÃ- 


PAS ENT PNIES —, capitão C. Olsen, sahe com 
Toa brevidade. 
(1648) 


Stockholm 
paia | O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 
atri pitão F, Eblert, espera-se aqui para 
mm sahir com muita brevidade tendo a 
as maior parte da carga engajada. 

| (1649) 

», > Candé 

Leith 

x A escuna ingleza — RAVEN—, 
msi classificada no Loyds Al, de 100 to- 
e e neladas, capitão G&, G Wright, sahe 
Messias com brevidade e já recebe carga. | 
(1588) 
"Para carga tracta-se 'com o consignatario 
carlos Covericy, rua ds Alfandega 
a.* 13. , as oM 


e - 
" 


-. O navio “ingles — PRINCESS 
ara ROYAL — capitão Mellon, sahirá com 
RA 45 brevidade. = 

é A Cd t 


75 MP 4 | (86 
Bristol! & Closter 
ee O navio inglez da carreira — 


ALARM — sahir 
dade. 


E 


com a mgior brevi- 
| 869) 
& n'sio qaiia: sarregor dirijn=se 
À A. saliier & 6.º, rua dos Ingisses n.º 
73. ? 


Quebec 
eds O palhabote — ARMINDO —, ca- 
ER MEAS pitão Luiz de Oliveira da Velha, a sa- - 
EE" ir no corrente mez. | 
Eddie ae Quem -no mesmo quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão. (1800) 


Caminha 
O hiate — TRIUMPHO DA IN- 


Es e VEJA -, capitão José Luiz da Costa, 
ad a a sabir com brevidade: quem no mes- 


chante Daniel & Irmão. 


AVISO 


DR a A barca—- MONTEIRO 2.0 “— (UO 
Basa tem estado a receber carga para o Rio 
pm ras de Janeiro, está carregada Os'snrs car- 
ii repgadores terão a bondade demandar 
08 conhecimentos, e os enrs: passageiros vir legaligar 
as suas passagens, a Cima do Muro, junto à ponte, 
n.º 1e 2,com José de Souza Monteiroe Silva. * 
Ainda tem lugar para alguns passageiros de 1-*, 
2*e 8º meza. Deve sabir no dia 10 de maio. 
| (800) 
, AVISO o , A + 
A barey— SANTA CLARA — 
E“ acha-se prompta & seguir viagem para 
na a Bahia, logo que o tempo melhore : . 
penas ainda recebe alguma carga miuda e 
passageiros. tdo 
Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 


a. 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
(6292) 


Rio de Janeiro | 


mo quizer carregar dirija-se ao despa- 
1 1705) 


rotes, 
Tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


lhos). SO 
Precisa-se de um snr. facultativo. (1716) 


ES SR E CS a SR 
Apr J ; RP , 2 didi 
Rio de Janeiro . 
Ens - À barca portugueza — JOVEN 
h ERMELINDA —, capitão José Alves 
fem da Silva, sabirá com muita brevidade. 
esmo Pecebe curga e passágeiros para os 
quaes tem excellentes commodos e tractamento, 
Caixa José Correia de Sã, praça de Carlos Tra 
| | ( 


nº54055.. . 62) 
Maranhão 
TOR A barca — ALFREDO —, capitão 
pm Jopé Gonçalves Maia. ' 
” Este navio sabirá com toda'a bre- 
di vidade: para carga e passageiros tra- 
com Castro Silva & Filho, rua dos ee 
sy 


1 E das 
“A +” de 


ctn-ge 


tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os n.º 68 e 70. 


de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 


(1198) 


Responsavel M. S. Carqueja ven 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


